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Este periódíco salo los martes, viéroes y saba-
Jos per la maiiaoa. La Redaccioo se balla esla-
blecída ea la misma oficina del periódico, a doode 
dtberaa dirigírse las carlas , reclamacioncs , ar-
licnlos, ooticías mercaotiles, ejemplares dc las 
obras que se anuncien T demas advcrleocías que 
se juzguen oportuoas y reotajosas para el iotere-
saute objetu que se propoaea los editores : ad-
viértesc que uo se recíbira nioguna carta ó plic-
go que no veoga franqueado. Se suscribe eo !>ar-
eelona. cn la líbrería de Berenes y compaiiía. 
callc dc Escudcllcrs , num. i3 , a razoo de IO rs. 
at mes, 7 en las proviocías eo los puolos indica-
dos a 60 rs. por trimestre, franco de portes. Cual-
quicra falta ó atraso que notaren en el serricío 
de los repartidores, tanto los Sres. suscriptore» 
comú las pcrsooas que reciben gratis cl VAPOR , 
seser virin avts'arlo a la Redacció 
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P·.tntos'jU su suscripcion. Madrid, en la ü-
hrería dc Harola. Alicanle, Carratela. Badajoz, 
Viuda Carrillo. Bilbao, Garcia. Burgos, Villa­
nueva. CJdiz. OorUl y compaüía. Cervera , Ca-
sanoval. Córdoba, Bcrard. Coruna, Calvete. CV-
rona . OSWa. Cranada, Sani. Jaén, Zcrr/tilft. 
J > c n , Fcrnaudez. lÀrida , Coroajioas. L·igo , 
Pujol. M.tlaga. Miríinci y Aguilar. Marcia, 
Beoedicto. Oviedo, LoDgona. Palma, Guasp. 
Pamplona , Erasuu. Plasència ; Pis. Puerto d* 
Santa Maria, Kaua.'Reas, Angcloo. Salaman-
ea, Reyes. Santander, Otero. Santiago, Rey. 
t e m e m . Sevilla. Caro. Seria , Pcreí Rinji. 7jr-
ragona, Verdaguer. Toledo, Heroandez. ï'erto-

Puigeobí. Palència, Mallen y BerarJ. f a -
Uadalid, Paller. Zaragoza, Vague. En el es-
moAJ.rot Paris. F. Didut. Surzfeo , , C.teHe, 

Marsella . Chastoio- Perpüan, Lsserre. 
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Esiractamos el siçuicntp discurso del Diario de los Debatés del 1*. del 
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« L a c o n t r a - r e v o l u c i o n . d e B i l b a o h a t e n i d o t i e m p o s u f i -

c i e n t e d e i n f l u i r e n t o d o s l o s à n g u l o s d e l a P e n í n s u l a . A l z a -

b a s e a r m a d a d e l o s d i v e r s o s c a r a c t e r e s q u e d a n p r e s t i g i o a 

u n m o v i m i e n t o r e b è l d e : u n a e s p è c i e d e g o b i e r n o e s t a b l e c i -

d o , u n a b a n d e r a e é l e b r é e n l o s f a s t o s r e v o l u c i o n a r i o s , u n a 

c i u d a d i m p o r t a n t e e n p o d e r d e l o s f a c c i o s o s , a r c a s p r e n a -

d a s d e o r o , ü n e j é r c i t o d e o p e r a c i o n e s q u e l a s h a b i a e m p e -

z a d o c o n a l g u n s u c e s o , y n u m e r o s a s g u e r r i l l a s c a m p e a n d o b a -

j o a d a l i d e s d e p r e s t i g i o p o p u l a r , f o r m a b a n c i é r t a r e u n i o n d e 

e l e m e i l t o s c a p a c e s d e f o r t i f i c a r l a r e b e l d í a é i n s p i r a r c o n f i a n -

z a a l o s m e n o s d e c i d i d o s . · E s t a m a q u i n a h a a g u a n t a d o s e i s 

s e m a n a s ; y b i e n p u e d e d e c i r s e , s i n t e m o r d e q u e n o s d e s -

m i e n t a n , q u e l a t r a n q u i l i d a d n o s e h a v i s t o s e r i a m e n t e c o m -

p r o m e t i d a a d i e z l e g u a s . d e l t e a t r o d e l a g u e r r a c i v i l . P à n i c o 

t e r r o r h e l ó e l c o r a z o n d e l e j é r c i t o c a r l i s t a ; h i r i ó l e e l r e f l e j o 

d e l a s b a y o n e t a s d e S a T s f i e l d ; e v i t o c o b a r d e m è n t e s u e n -

c u e n t r o ; y V i t ò r i a , B i l b a o y t o d a s l a s p o b l a c i o n e s v a s c o n g a -

d a s c a y e r o n e n p o d e r d e l v e n c e d o r . 

« S i e s e s t e t o d o el. a l a r d e d e l p a r t i d o a p o s t ó l i c o p e n i n s u ­

l a r , c o n v e n g a m o s e n q u e . s e p r e s e n t a h a r t o d è b i l , ó a l o m e ­

n o s e n q u e d e s d e a l g u n t i e m p o h a p e r d i d o c o n s i d e r a b l e -

m e n t e e l c r é d i t o j G u a l e s l a m a n o d e s c o n o c i d a , l a i n e s p e r a d a 

f u e r z a q u e r e p e n t i n a m e n t e s e e l e v a e n l o s l i m i t e s d e E s p a í i a 

p a r a r e d u c i r l o d v e r g ò n z o s a n u l i d a d ? . . . C u a l ! n a d a m a s q u e e s e 

a m o r s i m u l t a n e o a _ l a l e g i t i m i d a d > y a l ó r d e n , e s e v i s l u m b r e 

d e l o s p l a c e r e s d o m é s t i c o s e n u n a n a c i o n b i e n g o b e r n a d a , e s e 

n a t u r a l d e s e o d e c o n s e r v a r l a p r o p i e d a d , d e b e n e f i c i a r i a , d e 

a c r e c e r l a , c o n t r a e l c u a l s e e s t r e l l a r à n e t e r n a m e n t e e s f u e r z o s 

d e t a n b a s t a r d o l i n a j e , h e d i o n d a m e s c o l a n z a d e f a n a t i s m o 

y a n a r q u i a . N o t o m a n y a l o s E s p a n o l e s u n f u s i l e n d e f e n s a 

d e l a n t i g u o a r m a z o n i n q u i s i t o r i a l ; n o v a g a n s i l v e s t r e s , y 

b r a v í o s c o n t r a l a p a z - y l a c u l t u r a : a n t e s d e c í d e n s e ,-í s o s t e -

n e r l a s e n s u t e r r i t o r i o , p e l e a n d o p o r e l a u g u s t o c e t r o q u e 

l a s p r o m e t é c o m o e s t i m u l o à s u i n g e n i o , c o m o r e c o m p e n s a 

d e s u l e a l t a d . 

•• D i g a m o s l a m b i e n q u e l o s h o m b r e s q u e e n i 8 a 3 p e l e a r o n 

s i n c e r a m e n t e p o r l a i l u s t r a c i o n , e n g r u e s a n d o a h o r a l a s í i l a s 

d e l p a r t i d o q u e r e c l a m a el ó r d e n , h a n s i d o fieles a l c l a m o r 

d e l a p à t r i a y h a n c o r r i d o a s a l v a r i a d e s u r u i n a . S u c o n ­

d u c t a e s n o b l e , d e s i n t e r e s a d a , d i g n a d e l o o r . S i c o n l o s 

b r a z o s c r u z a d o s j u n t o a l b o r d e d e l p r e c i p i c i o l a h u b i e s e n 

v i s t o v a c ü a r , . c a e r , s i n a p l i c a r e l h o m b r o p a r a s a l v a r i a d e 

t a l c a t à s t r o f e , s o l o p u d i e r a n v a n a g l o r i a r s e d e u n c o r a z o n 

e x h a u s t o d e s e n t i m i e n t o , d e u n f a n a t i s m o p o l j t i c o e n v e z 

d e u n a m o r n a c i o n a l , 
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- Í S o s e e n t i e n d a c o n t o d o q u e p i n t e m o s í E s p a í i a c o m o 

t r a n q u i h z a d a p o r e n c a n t a m e n t o : l o s v o l u n t a r i o s d e V i z c a v u 

n o v o l v e r a n f à c i l m e n t e a s u s h o g a r e s , l o s r e l i g i o s o s d e s l e a í e s 

n o s e d a r a n p r i s a a r e g r e s a r d s u s c e l d a s , n i d e s p o n e r s e l o s 

. - m u l t a r e s y e m p l e a d o s a n t i g u o s a l a j u s t a p e r s e c u c i o n d e J a s 

l e y e s : e x i s t e n p u e s n o t a b l e s g é r m e n e s d e d e s ó r d e n . p e r o c a -

r e c i e n d o d e s o l i d o p r e d o m i n i o , d e f u e r z a m o r a l , d e v e h e ­

m è n c i a c o n j u n t i v a . b a s t a c o n s a b e r a p r o v e c i í a r l a v i c t o r i à a 

fin d e q u e p o r n i n g u n e s t i l o i n s p i r e n a l G o b i e r n o l e y e s r e c e ­

l ó s -ni a l a r m a s . 

» D e t o d o s m o d o s p u e d e a s e g q r a r s e q y e n o c a e e l b r i -

l l a n t e s o l i ò d e I s a b e l ; q u e n a d a p u e d e r i e n c o n t r a s u y a e l 

p e n d o n a p o s t ó l i c o n i l a b o c i n a g u e r r i l l e r a ; y q u e e s h a r t o 

d i s c r e t o p a r a n e g a r s e a l c o n s t a n t e d e s e o d e l o s v a r o n e s d o c -

t o s , a l . d e l a s c l a s e s m a s p r o p i e t a r i a s y a l d e l a s m a s i l u s -

t r e s . N o t a m o s c o n s i n g u l a r c o m p l a c e n c i a q u e l o s d e c r e í o s d e 

la REIXA. G o b e r n a d o r a l l e v a n c i e r t o c a r à c t e r d e s e n s a t e z y 

s a b i d u r i a c i e r t o e s p í r i t u d e r e f o r m a q u e p e n e t r a n d o e n l o s 

r a m o s a d m i n i s t r a t i v o s f o m e n t a l a s g e r a r q u í a s p r o m u e v e e n 

e l l a s d i s c r e t o e s t i m u l o , y f a c i l i t a e n t r e t o d a s ú t i l e s c o n d u c t o s 

d e p r o v e c h o s a c o m u n i c a c i o n . E l d e s a r m e d e l o s v o l u n t a r i o s 

r e a l i s t a s y l a f o r m a c i o n d e m i l i c i a s u r b a n a s , a l p a s o q u e r e ­

c o m i e n d a n l a e n e r g i a d e l a BJEIXA. CRISTINA, a n u n c i a n p a r a 

s u s n o b l e s p r o y e c t o s el a p o y o d e u n a f u e r z a , n o m e n o s h o n ­

r a d a y firme, q u e v i g i l a n t e y b e n e m è r i t a . 

« B i e n e s v e r d a d q u e n o p u e d e f i j a r s e a u n e n t é r m i n o s p o -

s i t i v o s l a c o n d u c t a d i p l o m à t i c a d e l G a b i n e t e e s p a n o l ; p e r o 

h é m o s l e v i s t o c o a d y u v a r d l o s d e F r a n c i a é I n g l a t e r r a e n l a 

c u e s t i o n p o r t u g u e s a , c o r r e s p o n d e r g e n e r o s o a l a p o y o q u e 

l e s d e b e e l ' t r o n o r e c i e n t e d e ISABEL , y e s t a m o s s e g u r o s d e 

q u e n o m o s t r a r à l a REIXA, m e n o s a c i e r t o e n s u s g e s t i o n e s 

e s t e r i o r e s q u e s a n a i n t e n c i o n p a r a e l r é g i m e n i n t e r i o r d e s u s 

p r o v i n c i a s . 

" P o r l o d e m a s s i d e s d e e l p r i n c i p i o d e e s t à s c o r . t i e n d a s 

d í m o s l a m a s s i n c e r a a p r o b a c i o n a }a p o l í t i c a o b s e r v a d a p o r 

l o s g a b i n e t e s d e l a s T u l l e r í a s y S a n J a m e s , n o t u v o o t r o o r i ­

g e n t a l c o n d u c t a q u e p r e v e r l a s a l u d a b l e i n f l u e n c i a c o n 

q u e h a b i a n d e o b r a r e n l a P e n í n s u l a d e s d e l a m u e r t e d e F e r ­

n a n d o V I I . P a r a n o s o t r o s e r a u n p r o b l e m a s i d e b i a F r a n c i a 

c o n s e n t i r p o r t e r m i n o a l g u n o e n e l t r i u n f o d e d o n C a r l o s ; 

m a s n o l o e s y a q u e e l t r o n o d e l a REIXA s e a m o l d a d s u s i n -

t e r e s e s p o l í t i c o s , n i q u e s e e l e v a e s t e m i s m o t r o n o c o n t a l 

e s p l e n d o r , q u e e n l a z a d o d l a N a c i o n q u e l o s o s t i e n e y u n i e n -

d o c o n s a g r a d o v i n c u l o l a l e g i l i m i d a d y l a f u e r z a , e l e n s a l -

z a n ü e n t o y l a m e j o r a , d e s p r e c i a n t o d a s u e r t e d e c o n t r a t i e m -

p o s v s e b a s t a n d e c i d i d a m e n t e a s í m i s m a s . » 

r u s o ha respond id .o q u e ftiugu'nà eiic'ota t e u i a q u e d a r , e n a t e n -

c i o n à q u e a c u a l q u i e r ' c s t n d o i n d e p e n d i e n t e ' le c n b i a el d e r e c h o 

d e c o u c l u i r los t r a t a d o i q u e c r e i a m a s c o n v e n i e n t e s à s u s En­

t e r e s e s , s in q u e n iu i j una p o t e n c i a t u v i e s e el d e i n t e r v e n i r . 

F a l t a a h o r a s a b e r d e q u e i n ó d o se t o m a r à e s t a r e s p u e s t a e n P a ­

r i s . T a l vez el G o b i e r n o f rancès b a v a o b r a d o c o n P O C A p r u d è n c i a 

i n e z c l a n d o s e e n tai a s u n i o en este m ó m e n t o e n q u e E s p a í i a l l a m a 

s u a t e n c i o n , y las d e m a s p o t e n c i e s d e E u r o p a n o U v e n t o d a v i a 

ba jo u n p i e m u y satisf 'actorio ( i ) . T a ! y e z h a y a q u e r i d o F r a n c i a h a r 

c e r s e p r o p i c i a l a I n g l a t e r r a , q u e m i r a c o n e n v i d i a la in f luenc ia d è 

R u s i a e n fcon'stàntiaopla. C o u t o d o , la p o l í t i c a i ng l e sa se h a h e c h o 

m u y c í r c u n s p e c t a , y ^ p o c o h a y q ü e ^ c o n t a r e n ' q u e t o m e u u n a p a r t e 

a c t i v a e n los a s u n t o s con t i t i en t a l e s . N o se i g n o r a e h P a r i s es ta 

c i r c u n s t a n c i a , y el G o b i e r n o o b r a s e g u n ella c o m o es r e g u l a r . 

(Gaceta dc Ji/gíburgo.) 
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Paris a de dtçiembrc. 

El Couïier c o o c l u y e u n a r t i c u l o e n ó r d e n al p r ó x i m o C o n g r e s ó 

r c l a t i v o a l o s a s u n t o s d e A l e m a n i a c o n los s i g u i e n t e s p o r m e n o r e s . 

« M r . C a r t w r i g h t . q ü è r e p r e s e n t a la I n g l a t é r r a i e s r e g u l a r p e r m a -

n c z c a e n F r a n c f o r t , n o meno's q u e M r . B r è s s o o q u e r e p r e s e n t à la 

F r a c c i a j E n n a d a d è b è e s t à p o t e n c i a m e z c i à r s è d e c u a u t ò ocu r ' r e 

en e s t e C o n g r e s o , p u e s s egun d i j í m o s y à , h í s e l e ' c o n f i a d o es ta ü ü -

y e d a d c o n a q u e l l a c o r t e s a n í a q u e s ü è l è e íuplea ' r la d i p l o m à c i a p o r 

l a f o r m a , s in q u e d e j e d e s e r m e n o s s ign i f ica t iva en el f o n d o . Asi 

e s q u e n u e s t r o G a b i n e t e lia c o m p r e u d i d ò m u y b i e n lo q u e es lo 

q u e r i a d e c i r , c o n t e s t a n d o à e l ló c ò h u n a espèc i e d e p r o t e s t a , e n 

l 'orina 'de c i r c u l a r , d i r i g i d a a lo> E s t a d o s d é i l e i n ' a n i u : Er i d i c h à 

c i r c u l a r , s egun d i c e n , r e c u e r d a F r a n c i a h a l l a r s e ú u i d a con, l ò i 

e s t a d o s d e s e g u n d o y t e r c e r ó r d e n c o n v í n c u l o s m u y é s t r e c h o s p o r 

i n t e r è s y s i m p a t i a , p a r a c o n t e m p l a r c o n i n d i f e r è n c i a la m e n o r t é n : 

t a l i y a c o n t r a s u i n d e p e n d è n c i a , r e n o v í n d o l e s al p r o p i o ' t ié in 'po 

los o f r e c i m i e n t o s d e su a n t i g u a a m i s t a d . 

« N i n g u n e m p e n o t e u e m o s e n t r a s l a d a r los p r o p i o s t é r m i n o s d è 

t a l e s d o c u m e n t o s , c o n t e n t à n d o n o s c o n i n d i c a r el sen t idO ú fin d e 

q u e p a r t i e p d o d e es te p u n t o p u e d a n j u z g a r s e las u l t e r i o r e s c o n -

s e c u e n c i a s à q u e p o d r i a n d; ir l u g a r . " • ' • (jP'.*ilet"&j"' 

Revis ta de ambos mundos . 
R C S T A . 

Qdcta I 5 de noviembre. 

H a l l e g a d o a es ta u u oficial d e l E s t a d o m a y o r g e n e r a l del E m p e ­

r a d o r , c o n o r d e n e s p a r a el A l i n i r a n t a z g o , c n v i r t u d d e l a s c u a l e s 

d e b e u a r m a r s e e n S e b a s t u p o l var ios n a v í o s d e g u e r r a . N u e s t r o G o s 

b e r n a d o r g e n e r a l va a e m p r e n d e r c u a n t o a n t e s u n v i a j e d e i n s p e c -

c i o n . N ó l a s e e s t r a o r d i n a r i a a c t i v i d a d en n u e s t r o s a r s e n a l e s m a r í t i -

m o s d e l m a r N e g r o , lo q u e n ò ha t e n i d o n u n c a l u g a r s in g r a v e s 

raotivos, e n r a z o n a q u e ha m a n t e n i d o el G o b i e r n o c o n s t a n t e m e n t e 

fijos l o s o jos en el e s t a d o d e la H a c i e u d a , q u e n u n c a m e j o r a c o n 

prep ; i r a t i vo> d e g u e r r a . D í c e s e q u e el g e n e r a l W i l t r e c í b i r a u n 

m a u d o en el e j é r c i t o del S u r > b i e n q u e n o t e n g a m o s p o r a h o r a 

n o t i c i a s p o c o f a v o r a b l e s d e C o n s t a n t i n o p l a , lo q u e a u m e n t a la 

s o r p r e s a q u e c a u s a u tales a r m a m e n t o s . 

.tiiite ï ·jb.é'ïildú-í ·n CÍÏK.;*;;; fi Í Ó Í ' . · O ! j ! . • '.tiiijs: "lí-il 

Fronteras de Prusia 26 de noviembre. 

H a e e a l g u n o s dia> pnsó p o r a q u í 1111 p o s t a f r a n c è s q u e s e d i r i ­

g i a à t o d a p r i s a d e P e t e r s b u r g o a P a r i s . S e r à r e g u l a r e s t u s i e s e e n -

c a r g a d o d e p l i e g o s i m : y i m p o r t a n t e s , p u e s a p e n a s se d e t u v o u n a 

h o r a e n la l e g a e i o n :!e F r a n c i a . S u p ó n e s e l e p o r t a d o r d e l a . r e s -

p u e s t a . del G a b i n e t e r u s o à l a s r e p r e s e n t a c i o u e s d e F r a n c i a a c e r c a 

d c ! t r a t a d o e o n c l u i d o eu C o n s t a n t i n o p l a . D í c e s e q u e el G a b i n e t e 

ESPAXA. 
Mndridii de diciembre. 

Fartes recibidos c:i el ininisterio flc fa Guerra. 

E l Ge: ie ra í e n gefe del e j é r c i t o d e o b s e r v a c i o n da p a r t e al ?.'i-

n i a t e r i o d e la G u e r r a d e s d e D u r a n g o , y con fecha d e 2 del c o r r i e n t e , 

d e q u e t i e n e en m o v i m i e n t o n o c h e y d i a , y e n d i f e r e n i e s d i r e c c i o -

n e s , t o d a s las fue rzas del e j é r c i t o , à e s c e p c i o n d e las g u a r n i c i o n e s 

d e V i t ò r i a y B i l b a o , c o n el o b j e t o d e c o n d u i r la d i s p e r s i o n d e los 

g r u p o s fue r l e s d e los r e b e l d e s d e a q u e l l a p r o v í n c i a ; lo q u e c o n s i ­

d e r a y a casi c o n s e g u i d o , p u e s h u y e n à b a r . d a d a s e u t o d a s d i r e c -

c i o n e s o c u l t a n d o ó a r r o j a n d o l a s a r m a s . A s i m i s m o d i ce h a d i s p u e s -

to q u e la d iv i s ion del g e n e r a l L o r e n z o o c u p e à V e r g a r a p a r a a b r i r 

la c o m u n i c a c i o n c o n el d e la mis raa c l a s e D . F e d e r i c o C a s l a ü o n , à 

iiu d e d i s p e r s a r la p r i n c i p a l r e u n i o n d e l o s g u i p . u z c o a n o s q u e , u n i -

d o s con los fug i t ivos d c Y u c a y a , l a m a y o r p a r t e o f i c i a l e s , se h a -

1 .en O n a i e . 

E n «1 M i n i s t e r i o d e la G u e r r a se a c a b a d e r e c i b i r el s i g u i e n t e 

p a r t e . — C a p i t a n i a g e n e r a l d e Cas t i l l a l a V i e j a . — E s c m o . S e n o r : 

( 1 ) No parece que !us asuntos xic F^paKa 'ïehan dar i Francia tan seria ocupacion para 
desviar sus iniras de los ohjcïos que llaiuaa cu otra parte su vigilaocia ; ni b considera-

.mos dispuesta a dejarsc llevar por argumeolos oi por amenazas de oinguua de las cces-
tiunes europeas que comprometer puedan sui iutereses y in dignidad. 

( 'iota de los Delates.) 

http://moAJ.ro
http://que.se
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El C o r o n e l d e l n g i m i e u t o iiifatili·irj d o B o r b o n , i - d e l i n e u , m e 

d i o e d e s d e V a l d e r a s c o n ( ceba 3 d e l a c t u a l l o q u e s i g u e . — Esc.e-

e u t i s i m o S e n o r : « C o m o d i j e a V . E . e n mi oficio d e i n o c h e , m e 

p u s e e o m o v i m i e n t o con e! r e g i m i e n t o d e m i m a n d o U n luegò c o ­

m o le r e u n í , d i r i g i é n d o m e s ia f l e leoc ion a l g u n a p o r el p u e n t e d e 

C a s t r o G o n z a l o s o b r e M a y o r g a , a d o n d e e n la m a n a n a d e a y e r h a -

b i a e n t r a d o c o n la faccion q u e m a n d a «1 cabec i l l a C u e v i l l a s , c o m -

p n e s t a d e d o s c i e n t o s h o m l i r e s m o n t a d o s ; n o d t i d é q u e la i n t e n r i o n 

d e es te (accioso se r i a d i r ig i r se a P o r t u g a l , y c o u es ta idea iha p<?r-

s u a d i d o q u e lo e n c o n t r a r u en e! c a m i n o : e n e f e c i o , apen ; i s h a b i a 

a n d a d o d o s l e g u a s , c u a n d o d i c h a facc ion fui - v is ta p o r las c o m p a -

iiias d e c a x a d o r e s q u e l l e v a b a en la v a u g u a r d i a i . i u v i n m r d i a l a al 

n s t o del r e g i m i e n t o , y m a u d a d a p o r t l c o m u e ! g ra . l . i ado D. I u t i a -

c i o d e H o y o s , c a p i t a n d e la p r i m e r a d e g r a n a d e r o s , c i . v o b i ísarro 

oficial r o m p i ó u n fuego v i v o a q u e m a r o p a «obro los f ace iosos j ií 

q u i e n e s c a r g u c c o n t o d o el r e g i m i e n t o , q u e a la voz v i c t o r i o s a d e 

i VIVA ISABEL II! m a r c h a r o n m a s d e d o s h o r a s casi a la b a r r e r a s o b r e 

los r e b e l d e s , q u e fue ron c o m p l e t a m e n t e d i s p e n a d o s , h a b i e n d o 

q u e d a d o r eu r iú los i n u y p o c o s . La p é r d i d a d e es tos ha s ido m u v 

g r a n d e , p u e s h a n d e j a d o c u b i e r t a s m a s d e d o s l e g u a s d e d e s p o j o s 

d e a r m a m e n t o , e n t r e los c u a l e s s e v e i a n h a s t a los s ab l e s d e of ic ia­

les y .sus p i s t o l a s , va r i o s cabaJ los m u e r t o s y o t r o s c a t o r c e ó q u i n c e 

q u e h a n d e j a d o e n s u p r e c i p i t a d a f u g a , l l e v a n d o s e e n ella v a r i o s h e -

n d o s , y e n t r e el ios u n c o r o n e l , t i t u l a d o t a l , s e g u n se m e a c a b a d e 

U C g o r a r : c o m o la n o c h e e s i a b a c u b i e r t a d e u n a v i e b l a dens i s i t na , 

y n o d i s p o D i a d e u n so lo c a b a l l o , n o h a n p o d i d o t o m a r s e m a s q u e 

c u a t r o p r i s i o n e r o s d e i a o ' ase d e t r o p a , p e r o s e l i a n ref i tg iado m u ­

c h o s e n los p u e b l o s del t r a n s i t o q u e d e j o a m i e s p a l d a , a c u y a s j u s -

t i c ias a c a b o d e d i r i g i r u n b a n d o - p a r a q u e los h a g a n p r e s e n t a r y los 

c o u d u z c a u a B e n a v e n t e a d i spos i c iou d e l C o r r e g i d o r d e a q u e l l a v t -

l a , y e s p e r o q u e es ta m e d i d a p r o d u c i r a la a p r e l i e n s i o n d e m u c h o s . 

N o p u e d o p o r a h o r a d e c i r a V . E . e l a r m a m e n t o y d e m a s efectos q u e 

•*c les h a n t o r n a d o ; p u e s c o m o n o m e d e t u v e vn m o m e n t © , Solo 

p u d e d i s p o n e r , c u a n d o o b s e r v í q u e ya n o . h a b i a d e s p o j o s s o t r e la 

m a r c h a , el r e t r o c e s o d e u n a p a r t i d a p a r a q u e los r e c o g i e s e , c u y a 

n o t i c i a p a s a r é à V . E . c u a n d o el oficial c o m i s i o n a d o m e d é c o n o -

c i m i e n t o . 

• P o r u u e s t r a p a r t e o o h e m o s t e n i d o p é r d i d a n i n g u n a ; p e r o y o 

b e t e n i d o la sa t is faccion d e v e r el e n t u s i a s m o c o n q u e los g e f e s , 

oficiales y t r o p a q u e t e n g o el h o n o r d e m a n d a r h a n de f i -na ido los 

d e r e c h o s d e S . M . la REIXA n u e s t r a S e n o r a , c a r g a i i d o y - p e r s i u u i e n -

«lo ro t i e l m a y o r d e n u e d o a los m a l v a d o s q u e o s a n a t a r a r l o s : p e r o 

s o b r e t odos ha t e n i d o la o r a s i o n d e r e i t e r a r las p r u e b a s ro j j e t i das 

d e s u a c e n d r a d a l ea l t ad y d e n u e d o e l c o r o n e l g r a d u a d o d o n I g -

nac io d e H o y o s q u e m a n d a b a la v a n g u a r d i a , a q u i e n r e c o m i e n d o 

a V . É . p a r a q u e s e d i g n e h a c e r l o à S . M . la REIXA n u e s t r a S e ­

n o r a p o r si s u R e a l a n i m o s e i n c l i n a , c o m o s i e m p r e , e n f a v o r 

d e es te oficial b e n e m é r i t o , d i g n o a d e m a s p o r s u s « o n o c i m i e n t o s 

d e u n c a r à c t e r e fec t ivo m à y o r q u e el q u e o b t i e n e , e n c u y o c a s o 

m e s e r i a d e la m à y o r sa t i s facc ion q u e es te oficial e o n t i n u a s e à 

mis o r d e n e s , p o r la u t i l i dad q u e en t o d o s -concej ) tos h a p r e s t a d t t 

y p r e s t a r à a l R e a l Se rv ic io . 

* E n e s t e i n s t a n t e a c a b o d e s a b e r , p o r l a s d e c l a r a c i o n e s d e los 

p r i s i o u e r o s , q u e l o s f a c c i o s o s e r a u en n u m e r o d e a 5 o , t o d o s à c a ­

b a l l o , y la m a y o r p a r t e t i t u l a d o * o f i c i a l e s , e n t r e e l i o s C a r a s a y V i -

W a l o b o s , y s e c u e n t a n t a m b i e n d o s frai les y c u a t r o capi · l l . ines : 

g n o r o q u e d i r e c c i o n h a n t o r n a d o l o s p o c o s q u e v a n r e u n i d o s , y 

ú m r a ' m e n t e s e s o s p e c h a q u e h a van r e t r o c e d i d o s o b r e M a v o r " a : 

p o r l o q u e l u e g o q u e d é a l g u n d e s c a n s o a la t r o p a m a r c h a r é e n 

a q u e l l a d i r e c c i o n ; p e r o j u z g o q u e n o p o d r é d a r i e s a l c a n c e p o r el 

t e r r o r q u e l levan , y p o r n o t e n e r c a b a l l e r i a n i n g u n a , e n c u y a 

v i r t u d s e r i a m u y o p o r t u n o q u e V . E . d i s p u s i e s e la a p r o x i m a c i o n 

d e a l g u n a fuerza d e a q u e l l a a r m a h à c i a M a y o r g a . » 

L o q u e p o n g o e n c o n o c i u i i e n t o d e V. E . p a r a q u e s e s i rva e l e -

v a r l o al d e S. M . la REINA G o b e n i a d o r a , e n c u y o R e a l n o m b r e 

h e d a d o las g r a c i a s al c o r o n e l y t r o p a d e s u r e g i m i e n t o q u e s e ha 

h a l l a d o e n es ta o p e r a c i o n , y e n e s p e c i a l al oficial q u e e s p r e s a 

p a r t i c u l a r m e n t e . P a r a q u e los r e b e l d e s d i s p e r s a d o s , q u e s e g u n 

uo t i c i a s s e d i r ig ia 11 a S a h a g ú n , p u e d a n s e r e s t e r i n i n a d o s , h e d a d o 

los a v i s o s é i n s t r u c c i o n e s r o m p e t e n t e s al c o m a u d a n t e d e c o l u n a 

d o n M i g u e l C o s í o , a u m e n t a n d o s u fue rza c o n u n a f u e r t e r e s e r v a . 

D i o s g u a r d e a V . E . m u c h o s a n o s . V a l l a d o l i d 4 d e d i c i e m b r e d e 

i 8 3 3 . — E s c m o . S r . — V i c e n t e d e Q u e s a d a . 

EL VAPOR. 
Continua la instruccion para los subdelegados de Fomento ( i l 

CAPITULO I I . 

Indústria y sus agregados. 

1 6 . Si l a agr icul tura cria ó p roduce las p r imeras m a l e r i a s . la i ndús ­

tria las p roporc iona à las necesidades de la vida , y les da la forma , s i u 

la coal n o servirian para satisfacerlas. P e r o los beneficiós d e las opera-

ciones agrícolas solo proveen p o r lo c o m u u al sustento m a s ó m e n o s l i -

mi tado d c los q n e se ded ican à e l l a s , y sos hàbi tos se pres tan mal al 

desarrol lo c o m j ; | e t o de la r a i o n : mienlras q u e c o n la indús t r i a sola 

puede h a b e r enormes riquezas, j r s compat ib le nn al to g rado d e c i -

m o , »i no e í p o j i b l e hace i lo con uu d o u ; enconlrara 'nsc para dar à a n a 

muger honrada el p remio de un t o r n o , y sns l i lu i r en l i rcrc su n»o al de 

la cfléril rueca . S u s c r i p c i o n e s . ao t i c ipac ioncs . s o c o i r o s de los dioresa-

n o s , nuxilios del G o b i c r n o , (odo debe facilitar la ejecucion d e eslas d i s -

pos ic iones , q u e p r o p o r c i o n a n d o Irabajo a mi icho» , a u m e i i l i r i n la co-

modidad d e t odo» . y d i s l r ibu i ran en los talleres csas b a n d a s de po rd io -

se ro s , cuva pc rc i a acusan sus a n d r a j o s , y que haceu en la m e n d i g u e z e l 

aprcndiza jc del c r imeu . 

17- Eu la infància de las artes se creyó deber sujetarlas à un reg imeu 

un i fo rme , i una disciplina facultativa, y fijar la siicrle de cada indns l r i a 

subre bascs inallerable.-. P a r e c i a en lonccs ualur . i l s upone r q o é r i una I pueue u a o c r enormes roqncza>, j u — — o — i, suo ie oa^cs j n a n e i auic.- . » ^ « w . * . ^ - — t — -

vilizacion. S in c iUr los e jcmplos vivos d e la Holanda y d e la Ing la te r ra , jj f a ( , r j c : l prosperaba p o r la b u c o a calidad d e rai p roduc los , todas las de m q u e s'm suelo la u n a , y con mal suclo y clima la o t r a . p rospe ran p fod i -

giosumeule à favor del i n c r e m e n t o que t o m o su indúst r ia , bastarà 

recordar o;iie esta ccnlnpl ica i ÏCIHS el valor d e las maler ias p r imeras , y 

qne empleando y o c u p a n d o al mjsnio t iempo la infància l i e r n a , el sexo 

d è b i l , la v e j e i cansada , difunde y gencraliza la abundànc ia , fuenle de 

todos los hienes soriales. Considerada bajo esle p u n t o d e visla , la i n ­

dústria rec lama u n a proleccion mas c f i c a i lodavía q u e la agr icu l tura ; 

pues to q u e es mncl io mas úlil qne se compre càüaino e n rama en los 

inercados del Balt ico 6 los del Adr ia l i ço , qne despues conver t ido en 

lonas so venda en las costas de Berberia ó en las escalas d e l evan le , q u e 

n o coger el l ino-en nues t ro suelo, y t e n e r q u e i r e n busca de henzos à 

las bocas del Escalda x> del FJba. Las medidas generales de proleccion d e 

la indústr ia per lenecen al Gobierno s u p e r i o r ; pero al d e las provincias 

toca a re r iguar qne gene ro de fabricacion posee cada nua . de que espècie 

ó cal idad Son sus p r o d u c t o s , d e que natnralcza sns m é l o d o s , do que 

esleosiou su» consumos , en qne términos y hasta que cant idad necesita 

d e Jos p roduc los d e las provincias vecinas ó le janas, nacionales ó es t ran-

j e r a s ^ q u e obslaculos se oponen à la perfeccion de las indus l r ias esta-

b l cc ida s . ó à la in l roducc ion d e o t ras inievas j que capilalcs a l imenlan 

las u n a ç , q u e aul icipaciones c i ig i r ian las o ' . r a s . y todo lo demas que 

•concierna à la adopc ion de las -providencias p rop ias para el fomento de 

estos inleleses. En t ro t an to q u e con presencia d e aquellos dalos se dic-

t a u . d e b c n los subdelegados d c F o m e n t o gcneral izar cl conoc imien lo 

d e las m-aqiiinas y -mé todos que se hayan inven tado é iuventen en loda 

l a "Europa , y de que cl Diario de la Administracion los ins t ruirà opor tu -

uamenle- , deben proroover la e n s c ü a n 7 . a d e i a geomet r ia y el d ibujo 

con aplicacion à i a s - a r t e s ; deben visi lar las inanufac turas , y sembra r en 

u n a c s p e r a n ; a - , d c r r a m a r c u otra cons i i c los . a l en ta raqu í con el elogio, es­

t imular alü con la censura , ba lagar mas allà con la r e m o c i o n de todas 

las t r a b a s : delien en fin popular 'uar la i n d ú s t r i a , c o m o el med io mas 

espedito y seguro d e general'irar sus beneficiós. Un t o r n o , u n a c a r d a , 

un t e l a r ; la madre q n e haga audar el u n o , el n i ü o q u e mane je la o l r a , 

el padre q u e inucva )a lanzadera ; una onza de o r o para c o m p r a r nn par 

d e qu inUles d e l ï n o ; lie aqú i 1o que se necesita para liacer l a for tuna d c 

una família, y l o - q u e hcelio coti a lgnnns famil ias , p romoverà en corl i -

•imo t i empo una himcnsa p rospe i idad . Cien a rb i l r ios se e n c u e n l r a n lo-

dos los dia» para coslear una u c s l a , p a r a c u b r i r un gasto con q u e n o se 

c o n t a b a , para salisfaccr à Teces un capr icho de la admin i s t r ac ion . E n -

cont ra rànse m e j o r pa ra auxiliar à un b o m b r e laborioso c o n u n présla-

( i ) El articulo sïgureate dojo d e e o D t i a m r s e por ioidrcrlencía eo el núm. Ac ayer. 

12 . La S o c i e d a d en lera eslà interesada en la rep lantac ion progresiva y . 

e n cl en t r e t en imien lo dc los a rbo lados , que p r o p ó r e i o n a n l a s maderas 

nocesarias p a r a la cons t rucc ion y r e p a r o de los edificios ; q u e s u m i n i s -

tran l a s l e u a s y cà rbones indispensables para todos los usos de la vida ; 

que son los cu ' nductorcs nalura lcs d e las lluvias que a l i m e n l a n la vege-

lar ion y asegnran las cosechas; q u e ofrecen s o m b r a y frescura à l o s via-

jeros fa l igados ; y q u e , en fiu , hacen .habitables los c a m p o s , desier tos 

cuando n o gozan d e esle beneficio. Gozaràle mas inmed ia t amen lc el la-

b rado r , qne du l i empo en l i empó ballarà e n las maderas y l cnas que 

venda u n auxilio es t raord inar in c o n qne a c u d i r al r cmcdjo 'de nece5Í--

dades d e igual clasc , cons t ru i r abr igos à s u s g anadns , ó d a r ma* cslen-

sion à sii cul t ivo. Basta a h o n ordenanzas incalificables no le pe rmi l i an 

corlar para r e p a r a r su cabana los àrboles que la s o m b r o a b a n ; y la iu le r -

vencion do la autor idad cn el uso d c los p lan l íos que cl regarà con su' 

sudor , le hacia m i r a r con desden una espècie d e propiedad de q n e o l ro 

se arrogaba cl de recho d c d i sponer . Eslà conc lu ida , y n o tardarà e n 

publ icarse , una nneva ordenanza que consagra derechos largo l i empo 

descohocidos . A los subdelegados de F o m e n t o i u c u m b e n o solo velar 

sobre su comple ta e jecucion, sino ins t ru i r al Gob ic rno del eslado à que 

rcdnjeron estas pj-opiedades las t rabas de que se las cargó . À esle lin 

ha ràn fo rmar es lados dc los monles de «us provincias respec l ivas , con 

espresion d e sus d u e n o s j de si estos son"particnlar«s ó cue rpos , posec-

dores l ibres ó mavorazgados . sin olvidar la p roporc ion que los p roduc los 

d e diclios mou les cn lenas y maderas gua rden con las necesidades d e 

la pob lac ion . Esle conoci ïn iento p o d r à servir d c e l emen to pa ra combi ­

na r cn caso necesario nuevas medidas d e pro lecc ion en favor d e la p ro ­

piedad , cuyos de recho* n o sc piicden violar ni aun pa rc i a lmen le sin 

al terar mas ó m e n o s la ar inonia .del ó i d c n social. 

CRÒNICA T E A T R A L 

El dia 5 del eorr ienle fue desl inado p o r la empresa de Valen­

cià para beneficio d e la senora Paslori . Canlóse el Pirata, y %\n embargo 

d e ser òpera ya conoc ida d e los Valencianos ha l la ron tal hab i l idad j delí­

cia en la ejecucion, q u e a r r a n c o virisimos aplausos. El seftor Trezz in i se 

lució en es t remo, y la beneficiada fue igua lmente ap laudida (1) . L a , c n . 

Iradas l lcgaron à 1600 lo que debe graduarse de maximum, segun cl 

ju ic io d e nuest ro corresponsal . 

La a c l u a l c o m p a n í a italiana del teatro dc Valencià queda ajustada pa­

ra el ano que viene, à escepciun de la senora Pantanel l i , c o n quien a n d a 

lodavía la empresa en contes lac iones . Sus apas ionados se l isonjean 

d e que una feliz capi tulacion pooga de acuerdo à l a s dos par les c o n t r a -

tanles. 

Entre las poesia» que st le dirigierou iuscrlamoj U siguieata: 

A CLEUA PASTOBI. 

Ï O N E T O . 

Va Edeta consagro tempto a -TALÍA , 
Ya McLróaiE>*£ eo lagrieaas fia&ada • 
Cotorno , T eetro , y púrpura , y espadi , 
Coronar con la màscara v!ó nn dis. 

£ Que falta pnes ? é En màgica armooía 
TcRPsícoRE gentil oo cs aoimada , 

V del anciano T Ú R I A celebrada ? 
Cumpliéronse tus votos, pàtria mia. 

Ei to ovó A POI .O , y acalló su coro , 
Resta sulu que à EcTbftrf nneva ara 

En el templo se críja del buen gusto. 

I.a eS^ie ved , sa gràcia , su decoro.» 
Dijo, CtEUA divioa , actriz preclara, 

V cn n nos deia el simulacre autnuto. 

Annnc iamos con el mayor disgusto à los lectores d e esla crònica peca­

dora que el chismógrafo del T ú r i a , à pesar de jactarse d e camorrista, 

nos dispara la úl t ima andanada , c o m o quien dice allà va eso y p u n l o cn 

boca. Scnl imos cn cfeclo que rompa cl s i lencio pa ra dec i rnos que va à 

ca l la r , po rque es tal su br io , ameoidad y ch i s le , que bien puede da r 

una m a n o d e ventaja à todos los juglares d e b u e n a ó mala ley q n e a r m e n 

cauiorras v n o polèmica» en palcnques per iodis t icos . P e r o lo que mas 

nos so rp reude cs la fuerza lògica con que enlaza su» raciocinios , echàn-

dolos de consiguieute à volar u o cou el a to londramicn to del que lira nn 

cohele . s ino con cl a rco recio 6 infdible dol brazo mas ce r t e ro y flecha-

dor . P o r q u e eso d e decirnos que nos desviamos de la cnestion al seguir-

la cual él mismo nos prescr ibe eu su penú l t imo a r t i cu lo , es d c lo mas 

ebuseo qne le o c u r r e à n inguu camorrista literària, como se bava d e su-

fi ir la! l inajc dc toreros cn la u rbaua repúbl ica del saber . 

Pe ro s iempre es recia cosa qne cl qnorer e n m e n d a r noso t ros los a r lcu-

culos d e o l ro galau le alborolaso cn t é rminos de declararsc a c e r r i m o 

contrar io nues t ro , hasta l l i m a r e n su socorro à varios b o m b r e s doctes ú 

ioduclos del siglo prescute y del pre lér i to . í io p u d o menos d e Iropezar 

p o r ah) con la stitil seutencia del donosis imo Pa lomequc (1) 

( i ) Aproveehanios la oporluuidad dc tal orasioa para manifestar no solo que estos 

espècie p rospe ra r i an í ab i ï c àndo l c s iguales. Dc aquí las ordenanzas que 

fijaban cl n ú m e r o d c hilos que deb ia t ene r una tela , las precauc iones 

con que sc debian acopiar las maler ias p r imeras , la iu l e rvenr ion ar i -

dua do los vcedorcs ó p r o h o m b i e s d c cada g remio en la? operac ioucs 

dc su fabricacion respectiva, y otras mil formalidades que sc creian con-

ducen les à sus prngresos . La esperiencia ha rcvclado lo e r r ó n e o d e esla 

teor ia , que c o r l a n d o los vuelos al i ngen io , y soincl iéndolo » mil li abas , 

ha acabado al m i s m o l i e m p o con lodas las indus l r i as sujclas à ellas , en 

tan to que la de fabricacion dc a l g o d o n c s , y otras varias que al n a c c r sc 

elevaron sobre las p reocupac iones d e la ru t i ua , han p rospe rado mas ó 

m e n o s . Una ley dic tada con c o n o c i m i e n t o comple to d c causa, va i p ro ­

c lamar inmed ia l ameu tc los p r inc ip ios p ro tec to res d c la l ibcrlad fabr i l . 

En t r e t au ló los subdelegados d e F o m e n t o d i s p o n d r à n q u e no se f o r m e n 

nuevos g r e m i o s , ui se r emacben con la aprobac ion d c nuevas o r d e n a n ­

zas , cadenas que los concc imicn tos econòmicos q u e b r a r o u ya para 

s iempre . 

18 Hay cn muchos de nnes t ros rios caidas de agua prop ias para m o v e r 

m à i | u i n a s d e varias espècies , y desenvolver con la indúst r ia que a l imen­

t e n , u n a g ran p rosper idad . A'Ios gefes d e i a adminis t rac ion cor respon-

d e csl iuiular à que se saque par t ido dc estas fnerzas mol r ices , ap l i càn-

dolas à los usos c i a s anàlogos à los hàbi tos del pais que gob ie rnen . A 

esle fiu ha ràn examinar todas las que exislan en sns p r o v i n c i a s , reve­

laran cl u»o que dc ellas p u e d e hacerse , cmpi na r iu à los capilalislas à 

su a p r o r u c h a m i c u l o , y Ics c o n c e d e r à n para ello cuanlas facilidades d c -

p e n d a n d e la admin i s t rac ió» . 

CAPITULO I I I 

Comercio y sus agregados. 

1 9 . En vano la ag r i cu l tu ra p roduc i r i a cn a b u n d à n c i a malcr ia» pr i ­

meras , cn vano la indústr ia e laboràndolas las p roporc ionar ia à las n e ­

cesidades sociales . si los consumos n o al imenlasen su r e p r o d u c c i o u p e ­

riòdica. El comerc io e u c a r g a d o d e facililarlos , t r a ' p o r l a n d o à los mer -

cados d o n d e escaseau , los frulos y esqui lmos d e la l ierra , en b r n l o ò 

- m a n u f a c t u r a d o s , es bajo este c o u c e p t o un auxiliar necesar io .de- la agr i ­

cu l tu ra y de la indúst r ia , d i g n o p o r lo mismo d c ona pro lecc ion t a u l ó 

mas eficaz , c u a n t o que sin ella seria inút i l la que à las o l ras dos p r o -

fesioncs se dispensasc. En matèr ia d e comerc io co r responden à la au lo-

r idad .toberana las mas dc las medidas de proleccion reiaijvas à | a s cosas , 

A las au to r idades encargadas del g o b i c r n o eivil de las provincias tocan 

m a s p a r t i cu l a rmen te las relat ivas à las pe rsonas ; à saber , favor y a m -

p a r o à las que cl comerc io obliga à Irasladarsc f rccnen tcmcnlc dc u n a 

par le i o t r a ; comodidad y ba ra tu ra cn las p o s a d a s , seguridad cn los 

camino» , facultad d e llevar a rmas al que crea necesi tarlas , y l.i snpjre-

sion en fin d e todas esas vejaciones odiosas , q u e s e han inventado. à 

pretès lo d e la refrenda de los p a s a p o r t e s , y de q u e sc hablarà en el cap i ­

tulo de la Policia. E n t r e las medidas d e pro tecc ion que cor responden 

al Gob ic rno s u p e r i o r , la mas i m p o r l a n t e , que es abr i r y m a n t e n e r al 

comerc io comú menc iones fàcilcs y poco dispendi o-as , sca por tir ira ò 

p o r agua , cxije a s imismo la cooperac ion f iança y asidua de los t n b d e -

lcgados de F o m e n t o , en los t é rminos q u e s e espresaràn en cl capi tu lo 

d e Caminos y canales. 

SO. Dc la misnia sc necesita pa ra acelerar el beneficio d e la un i fa r -

midad dc pesos , med idas y monedas . Los gefes localcs deben in fo rmar 

à la comis ion n o m b r a d a con este obje to , no solo de las variacioucs ó 

diferencias generales que se nolau cn esla par le eu sus provinc ias res­

peclivas , sino dc o l ras que forman una mul t i tud de ano ina l i a s es-

pcciajes , cn med io d e la» anomal ías c o m u n e s , y q u e p re sen t an p o r 

ik·n-.l·· quicra el do lo roso espec làculo del desòrden y d c la confu-

sion. fio bastó en cfeclo que hubiese l ibras do 12 ouzas eu uiia-

provincià , mienlras que cn la veciua cran d c ! 6 : fue m e n e s t e r ' p a r a 

que la couipl icacion fuese m a y o r . y q u e n o se pud iesc s a ü r d e b 

labcr in to nne ella formnba , que du aquel la misma l ib ra escepcional,-

d c 12 ouzas . sc compusicse para la compra y venta dc cicrlos ar l iculos . 

una libra doble ó t r iple , de que resulta habc r l a s de 12 , 24 y 56 onzas 

cada u n a . Aun cn Castilla , d o n d e es de 1G , hay pueblos en que la l l i ­

mada carn iccra ( po rque cs la que s e emplea para pesar c a r n e ) cs dob le , 

y t i ene $2 onzas . si sc t raïa d e vaca , ca rnero ò rnacho. y 64 si de ce rdo . 

Y c o m o si eslas diferencia» no embrol lasen va bas lanle la malc r ia , en un 

Si muchos halcones 
Tia garza combaten, 
A fc que la maten, 

y é l , que despunta d e agudo , n o habia do echar cn saco ro lo con«ejo 

tan de molde para todo escrilor forrado en cobre cn esto de a l ia r g u a n -

les y provocar camorra«. De todos tnodos . m e j o r lo hubicra es tado u i . m -

tenerse con la lanza desenr is t rada sin echar el jaco p o r esos campos de 

Dios, n i a lancear mol inos de vionto ; y à fin de qne lo vca d c m o s l r a d o y 

patenti-, nos ha de o i r , p o r mas que graves ocupacioncs se lo i m p i d a n , 

cl last imoso enen to dc nuestra I l iada . 

Decirnos pues . que despues d e declarar adoeenados a lgunos ar t icu los 

leatralcs qne habian v is to ia públ ica Inz en los diarios edetanos , nos lla -

m ó cl chismógrafo à eamorra con har los vislumbres d c rcsen l imicn lo y 

malqucrenc ia . Conlcslàmos a ten iendonos al r e t o , y evi tando cuidadosa-

men tc la cuesl ion, por n o vernos prec isados à p roba r nucs l ro d ic tamen 

ana l izando ciertos juicios d ramàl icos dc quien nos consta q n e los sabé 

haccr mejorés . El chismógrafo sin e m b a r g o , en leando d e valienle, nos 

cchó cn cara nnes l ra pus i lan imidad ó mala fé (1) , y convidónos al exa-

versos pertenecen al verdadero licenciado Palomeque, tan conocido en el orbe literària 

por su erudicion, peinado estilo y llezibilidad satírica, sino que isadvertidamiote tomi-

mos su nombre en el articulo de costumbres del Vapcr num. 89. 

( 1 ) Ast lo canta.el chismógrafo en su segundo flecbazo : 
« Con todo e»o, ya que quiere dar à entender que por la lectura de los articulo» eono-

ció qne su autor no habia leido los libres que tratan de la matèria , bueno seria traaladar 
algunos pasajes de elios.» 

Y habia eiclamado ante» dirigiéndoje a su ejendero : 
•• i Pero no ve V. que modo de desentendersc dc la cuestioa?» 

(Túria, núm. *C ) 
• • .«#> 1: :>ltp 9ÍÍ3;IÍJV;.-.I. 01;-niq rtoTOMl t.Clí ' 
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EL VAPOR. 
oiiííiio l u g a r , siu salir del pescado , te vcnden cicrlas clases d e éí por 

l ibras dc 16 onzas , y otras por l ibras d c 52 . Eo n n a par le se Veode el 

acelte cl y viuo p o r pc=o , y cn olra p o r medida , s iend» dc nola'r que la 

diferencia en t re cl peso y la medida cs à veces mayor que la q n e c i i s t e 

cn los àridos en t re la medida colmàrla y la ràida . y en los l iquidós ér i -

Ire la medida sisada y la que no lo e s ; y no obs lan tc bay pueblos en 

qne los l iqnidos par l icu la r inente se ronden al misrno t i empo p o r peso y 

p o r medida , à pesar de la : c n o r m i d a d d c e;ia diferencia. Pero j q u e 

inuebo que apoyada cn los bàbilos an t iguos , sc soslcnga e n t r e las clases 

poco iluslradas esta var iedad t radicional , cuyos inconvenien tes no per-

ciben los espir i lus v u l g a r e s , c u a n d o e n t r e los banqueros los cambios 

cou Paris , p o r c jemplo , se ajuslau en dobloncs de plata vieja y en li­

bras lornesas , n ionedas que n o exislen en Espaüa ni cn Franc ia , y que 

por sus fracciones compl ican las cuch ias j y obligaii à nna mu l t i t ud de 

reducc iones? Esle sistema absu rdo , que solo p u d o sostenersc mienlras 

los errores sanc ionados p u r la rutina e ran respetados como los princi-

pios consagrados p o r la esperiencia , va à de-aparecér innicdiatnnií·nU·. 

Los subdelegados do F o m e n t o no solo s n m i n i s l i à i à n los dato* necVsa-

rios para formar la historia de eslas anomal ias , or igen de confus ion , y 

causa p o r tauló d e ru iua , s iuo que desde luego cinpczaràn à p reven i r 

lo c o n d u c e n t e para qne las disposiciones q u e van à diclarsc . p ro tcc lo-

ras d e la conveniència couran , y conformes à la razon universal ; n o 

esper imenten la resistència q u e e n c o n t r a r o n à m e n u d o lodas las qne se 

d i r i j i c ron à es t i rpar e r rores cnvcjccidos C u a n d o nna vez. llega à des-

quiciarlos la fuerza d e la razon y d e la au lo r idad , t l i n u n d o avergon-

zado de haber sido su'byugado por ellos cou t r ibuyc à acabar de de r ro -

car los . 

2 1 . Las ferias y mcreado.s deben fijar par t icu larmcnle la a ienc ion 

d e los subdelegados d e F o m e n t o . En estàs rennioncs el comerc io espe­

c u l a , los consumidores sc provecn de objelos que la concurrència suele 

abara ta r ; y el impulso que esla circunstancia da à los c o n s u m o s e s un e.--

t ímulo d e la p roducc ion y un gran c lemento de vida indus t r i a l . Las ren­

n iones f recuentes de compradores y vendedores mul t ip l i can l amb i rn la 

relaciones de pueblo à pueb lo , y:aun de provincià à província , y maií-

tieneu un movimien to gencra lmcnlo út i l . lu jpor là pues favm-cccrlas, 

conceder lcs todas las faci l idadés 'posiblcs 'y mírar las c o m o un med io dc 
gcf fí(i&£Íri»fn •àuxj SikoSÏGí aà , .rio;/j»ríi'iGò '2 l a x,ie|0'> òtiiotyi d ó p 
p rospc r idad . 

2 2 . Con el mismo fin es e senc ia l f avo rcce ry a n i m a r à los consulados y 

j un t a s d e Comerc io , d e cuya mejora va à ocuparse i nmrd ia l a inen l e 

e l .Gob ie rno . Los; consulados p roporc iona i i a las Iransaccionos mercanl i -

las ventajas cspcciales d e una pronla juslicia , admin is t rada p o r jueces 

de la profesion. Las jun tas de Comerc io p u e d e n favorecer el desarrol lo 

d e la m i s m a , reir ioviendo obslàculos que basta abora l imi ta ran su ejerci-

c io , y rodcaW<ló.'e.-tas ocupaciones d e .cierto favor, sea p o r la idea de los 

b e n e S ç i o s ^ i e · J l a s p ç u d u c e n , sea p o r la consideràcion de que p o r 1D CO-

m u n ^ ï a n los que l^s o b . l ' c n e u ; sea p o r la? garanl ias qne pueden da r à 
:LoS(ÇapJla^s_tss qye çe 3>oè'ej> para empresas indus l r ia les , sea cn On p o r 

la eqnj i ta içro lç íc lora i j i i . e l;i in le rvenc jon de dichas j u n l a s puede asegu-

r a r en el rcpariiniier^tó.dèl ' súbsidio. Los subdelegados d e F o m e n t o con­

t r ibu i ran pues à là p r o s p e n d a d diíl c o m e r c i o , c u i d a n d o d c dotar sus p ro ­

vincias d e estos eslabléçimiénlog qiie deben acelcrarla , y de d i r ig i r al 

Gobie rno sus obse r t ae iones sobre cl m o d o de mejora r los q u e existen. 

CAPITULO IV. 

Mineria y sus agregadçs. 

2 3 . Là di reccion general d e Minas se ocupa d e rectificar a lgnnas de las 

disposiciones dicladas ya para l a mejora d e este rauio, què los subde le ­

g a d o s de F o m e n t o de a lgunas província» meridionalcs d e b e n par t ieular-

m e n t e promo.rer . Pe ro el m a y o r bien q u e l ienen que haccr en esta par lo 

es favorecer Uinvest igacion y esplotacion d e los c a r b o n e s m m e r a l c s . d e que 

la indústr ia saca lioy tanto p a r t i d o , y que no hay med ios d e reemplazar 

con olra espècie dc ' combus t ib l e . No bay qnieu ignorc los p rod ig iós del 

vapo r , que a n n . à despecbo d e los vieulos empuja los b o q u e s d e n n a es-

t r emidsd a olra del globo. Sin esta sus tancia , mas preciosa a u a por !a im­

por tànc ia y la estension d e sus usos, que m u c h o s d c los uietares que sé b ü s -

can cou t.au.to afan, no pqd.ri.an carros ca rgadoscór re r largas. distaucias i r a -

z o a d e un cuar lo dé hora p o r legua, ni moverse mu l t i t ud d e m i q ú i n a s ; . 

cuya accion econòmica y ràpida pone hoy casi lodos • los p roduc tos e l a -

borab les al alcance d e las mas l imitadas fortunas. Esta prodigiosa fuerza 

mo t r i z . mnll ipl icable à 16 infinjto,' alta d e los rios copiosos íaudales / c a ­

paces d e fcçunjizar, yegas m u y elevadas sobre el c n r s o . d e las a g u a s . 

y basta para « b r a r t ransformaciones que sin ella se reputar jan iniposi-

bles . Exploto on buen hora el interès indiv idual , agui jndo p o r la perspec­

tiva d e u t i l i d a d è s iumedi-utas, las mina» de p l o m o , d e c o b r e . de í i ier ro , y 

las demas 'que lant'orhien p romueyen en las provincías e n qne a b u n d a n •„ 

pero la ae.çio'n.(lé.'la,' adininis t raçion dirí jasé espeçia lmente à buscar 

ese fósil inapreç iab lç , .agenic poderpsís imo de r iqocza , y sin el cual ape-

n a s puede des íavülvcrsc cn grai idc en n inguna indús t r ia . .Ensayos , p re -

mios , c o n s t r u c c i o n d e r a m a l e s para conduc i r los carbones desde los m o n -

tes que los c'riatv à las fàbricas que ban d e consumir los , 6 à los pncr los 

p o r d o n d e pi ieden esporlarsc -. nada se pe rdone , nada se economice para 

tnen d e los ar l iculos c i u d o s , ameoazàndonos para m a y o r l rofco con u n a 

cuest iou dc estilo gramat ica l p o r l taberle desaprobado el vocablil lo 

eamorra. A tal rèpl ica , £ que remedio bay ? . . . . Buscar n n o d e los a r t í cu-

los e n cuestion , anal izar lo , a i ia lomizario ( V a p o r , n .* 1 0 5 , ) , demos t ra r 

que carece de foudo , de verdadera doct r ina llisti iòn ica , que se balla pla-

gado de descuidos gramat ica lcs (1) , de voces gàlicas , j p o u e r d e esta 

suer te cn claro la au lo r idad que p u e d a caber al q u e croyéndolos p n r o s y 

caslizos bace alardes de d ó m i n c lengüis ta . 

Descuélgase sin embargo el buen cb ismógrafo con la donòsa majade-

r ia d e que tal disecciou no viene al caso , olvidàndose d e q a e fue ape te -

c ida por él y dc que debïó à nucs l ra a tenc ion n o solo el n o c o u ü n o a r l a , 

el n o cebarnos en e l la , sinó el no dar ia p r inc ip io desde el ar t iculo 

( i ) Sin embargo de que el ehisoógralb debiera estar algo persnadido de que no le da 
el na,pe para «so de eueslione, gramaticales; paWe reprobar este adjetivo usado p.r los 
autores que mas se preeiaron de p U r Uta S . Et-mismo Jovellanos dijo en ana de sas 
^ i t i ra . : 

T « ; 3£r<4£ >L .u : « ' Ü . i í • . 8 % * . n : '-2 i : * 
Mrpi preuada 

Dc oro la nao gaditana, aporta 

k las onllas gdUcat, j vuelre 
Ueoa de objetos fiililes vtanos... 

Pero toda vez qne los libros dedamatorios le dejan poco espaeio para hojear nuestros 
eU^cos. £como antes de cnücar tal voz no eehó siquiera una ojeadita al Diecionarlo de la 
kngna ?_. AU. por lo menos hubiese visto que la primera aeepcion dc la palaira , que à 
detecto de verdaderos gaUcismos le repegna, e s U d e ™ peruntcUnu a Lzs Geli*,. 
Ahora bien : entre la multitud de cosax queperí-necen é las Calias cuentanse Us ]ocu-
c«mcs que nolimos y otras que dejamos de notar en ta ""'f-i? tela. 

as rgnrar los i nmensos beneficiós de la aplicacion d e aquol combus t ib le & 

las iiccesidades de la fabr icacion. Los subdelegados d e F o m e n l o tierien eu 

est'! ramo mucl ia glòria que ganar , y muclios medios dé oierccer la bene ­

volència del Gob ie rno . 

24. Las canlcras pueden con t r ibu i r i a l imenta r en cierlas provincias 

una indiistria mas ó menos út i l . II.iv a lgunas en que abundan màruioles 

y jaspes csqoisi los, que realzar ian el bri l lo d e los Icmplos; adoruar ian las 

casas y lus jardines , y hcrinosearian las plazas de las grandes c iudades . eii. 

las cualcs ya eteruizaria cl màr inol à los l iombres cèlebres d e que se h o n ­

ra uues l ra palr ià . si rio liubiésemos de l iaer lo de fuera con g randes (lis. 

pendios . Adcmas de a l imentar una gran fabr ísaciòu nacional , pueden 

csas piedras y otras m u c b à s <jue la ualnralcza sembro con profnsion cn 

nueslras u ion lanas c o n c u r r i r venlajosauienle con las dc olros paiscs cc 

los m e r c a d o s estranjeros ; y aun las piedras de construcejon seran una 

r iqueza, c u a n d o buenos mclodos de esploTabipn y b u e n o s c'arainos para 

su acarreo permi lan cmplear las eu lugar de olros maler ia les m e n o s sóli-

dos y mas costosos. Es esencial que los subdelegados d e F o m e n t o inda­

guen las riquezas dc esla clasc que prodozea el le r r i lor io que gobie ruen ; 

y empleen todos los medios posibles para utilizarlas. Ningun obstàcnlo 

resiste à la larga i la accion conslanle é i lustrada de la admiuis l rac ion ; 

Uïlliid s i o m c r.l &I«9uol·ió·ii".fí eoi S yluon Se continuarà. 

U n a p e r s o n a q u è a c a b a d e l l e g a r d e las p r o v i n c i a s V a s c o n g a -

d a s , en d o n d e se ha v i s to o b l i g a d a ^ a p e r m a n e c e r d u r a n t e la p a -

sada sed ic iou , n o s c o m u n i c a los s i g u i e n t e s p o r m e n o r e s , q u e c r e e -

liios i u t e r e s a r a n à n u e s t r o s l e c t o r e s . 

Al p r i n c i p i o d e la r e v o l u c i o n d icen q u e fac i l i t a ron los c o n v e n -

tos de S . F r a n c i s c ó y S t o . D o m i n g o d e V i t ò r i a 1 0 . 0 0 0 d u r o s , c a d a 

t ino para a ' - e o d e r a l o s g a s t o s d e un g o b i í - r n o , q u e si l iub iese t r i u n -

fado les h u b i e r a i n d e m n i z a d o a m p l i a m e n t e d e es tos sac r i l i c ios : a l 
y. cnii if! ' ; ) . o i . .mï/ii-/JÍy;iJE nol · 'u l i r .o , T ; : Í Í . 3 Í ; ; J i i i i ineo!. ü Í I O J 
m e n o s ast se lo p r o m e t i a r j e l los . 

E l e x - g u a r d i a D . J u s t o t i r e t a se ha p o r t a d o b i e n e n es tàs c i r -

c u n s t a n c i a s , a lo cua l p u e d e h a b e r c o n t r i b u i d o la p e r s e c u c i ò n q ü e 

ha sufriclo p o r p a r t e d e los facciosos : p a r a e v i t a r la d e C u e v i l l a s 

l u v o q u e e s t a r e s c o n d i d o va r io s d i a s en u n a t inaja , y d e s p u e s t e -

m i e n d o q u e h a b i a n d e s c u b i e r t o su e s c o n d i t e se refugio en el mor i t e 

d e S . L o r e n z o ha s t a la e n t r a d a , del g e n e r a l L o r e n z o en L o g r o n o , 

q u e e n t o n c e s se a l i s t ó d e voltiDtario e o la c o m p a n i a d e l a u c e r o s 

d e la R e i n a , d i s t i n g u i é n d o s e d e s p u e s eu la a c c i o n d e P e n a c c r r a d a . 

E n t r e los f ra i les e n e r g i í m e n ò s q u e mas b a h o s t e n t a d o el p u n a l 

e n u n a m a n o y el s a n t ó C r í s t ò eu l a o t r a , se ha d i s t i n g ü i d o el 

P . A c c v e d o , q u e e x h o r t a b a í los v o l u n t a r i o s r e a l i s t a s a l e s t e n n i n i o 

d e t o d o s los i m p í o s a t e o s , m a s o n e s y c r i s t i n o s . E s t e P . A c e v e d o e s , 

s egun el Boletin de Comercio , a u t o r d e los v e r s o s r ea l i s t a s q u e 

t a n t o n o s h a n h e c h o r e i r en a q u e l p e r i ó d i c o : r e s u l t a p u e s q u e el 

tal r e v e r e n d o es u n o d e aq 'uel los pocos l i o m b r e s ü u i v e r s a l e s q u e 

m a n e j a n a un t i e m p o la p l u m a , l a e s p a d a y el i n c e n s a r i ó . 

L o s s a o t o s re l ig iosos d e StO; D o m i n g o d e V i t ò r i a e s t u v i e r o n 

t r a b a j a n d o d ia y n o c h e al p r i n c i p i o d e la s u b l e v a c i o n , y e r a . u o 

g u s t o v e r l o s c o n los. h a b i t o s a r r e m a n g a d o s c o r t a n d ò c a p o t e s los 

u n o s , los o t r o s c o s i e n d o , y los m a s e x a l t a d o s r e c o r r i e n d p los p u n -

tos d o n d e se v e r i í i c a b a n los t r a b a j o s ; i m p r o v i s a b a n s e r m o n e s ó 

p l a t i q u i l l a s c o r t a s y e n é r g i c a s , q u e t o d a s c o n c l u i a u o f r e c i e n d o l a 

c o r o u a del r p a r t i r i o à los q u e m u r i e s e n e n la g lo r iosa l u c h a q u e 

se e m p r e t i d i a : p r a c t i c a c o m u n d e los m a l o s f r a i l e s , r e e i b i r a q u i 

e n la t i e r r a , y d a r l e t r a s d e c a m b i o p a g a d e r a s e n el o t r o i n u n d o . 

P o r s t i p u e s t o q u e en los s e r m o n e s se a c o n s e j a b a la i r iüer te c o n 

p r e f e r è n c i a a la m o l e s t a i n c o m o d i d a d d e g u a r d a r p r i s i o n è r o s . 

E s m u y l a u d a b l e la c o n d u c t a o b s e r v a d a por- la D i p u t a ' c i o n d è 

A í a v a , q u e ha n e u t r a l i s a d o c o n su p r u d e n t e m o d e r a c i o n las m e ­

d i o s f t i r i b u n d a s d e los r e v o l t o s o s : t o d o s l o s e log ios son c o r t o s 

r e s p e c t o d e a l g u n o s i n d i v i d u o s , e n t r e los c u a l e s m e r e c e p a r t i c u l a r 

m e n c i o n el sefior M a r q u é s d e la A l n m e d a : los esfuenzos d e e s t a 

O > r p o r a c i o n h a n s a l v a d o la v ida à a l g u n a s p e r s o n a s de^las q u e t e -

n i a n los facciosos e n r e h e n e s , m e j o r a n d o a s i m i s m o la s i t uac ion d e 

los s i e t e d i s t i n g u ï d o s oficiales q u e e s t a b a n p r e s o s c o n c e n t i n e l a s d e 

v i s i a , D . N . A v e j l a n e d a , t e n i e n t e d e g r a n a d e r o s d e la G u a r d i a 

Rea l d e c a b a l l e r i a , el c o m a n d a n t e d e c a r a b i n e r o s D . Tv. L i n a j e , el 

S r . C o r t é s , c a p i t a n d e l 1 1 d e l í n o a , D . D i e g o P o n c e d e L e o n , c o ­

m a n d a n t e d e a r m a s d e L o g r o n o , y o t r o s . 

E s m u y d e n o t a r el b e r ó i c o c o m p o r t a m i e n t o d e los s o l d a d o s del 

r e g i m i e n t o d e S . F e r n a n d o q u e q u e d a r o n en el h o s p i t a l d e V i t o r 

r i a el 7 d e o c t u b r e : h u b o e n t r e e l los u n g a s t a d o r , q u e host igadr» 

p o r el c o m a n d a n t e d e a r m a s M a r t í n e z p a r a q u e j u r a s e a C a r l o s V , 

le c o n t e s t o : « q u e c o m o m i l i t a r n o tenia o p i n i o n ; q u e h a b i a J u r a d o 

l ide l idad a n t e las b a n d e r a s d e su r e g i m i ç n i o , y q u e s in ó r d e n d e 

3 
so c o r o n e l n o p o d i a r e c o h ò c e r hi j u r a r , r o s a a l g u n a . » V u c l t o a 

à m e r i a z a r c o n I.i m i i e r t e , c o u t e s t ó e x . i l t a d o es tàs p a l a b r a s : «C-Qué 

m'cpúcde /'. Iiàccr? c- Tirarme curi tro tiros? Pero no se me tiraran 

por la'espalda,, d a n d o a j è b t e n d e r q u e n o lo c a s t i g a r i a n c o n l à 

m u e r t e d e los t r a i d o r e s . [Aurora dc Espaüa.) 

— S e a s e g ü r a q u è es ta n o m b r a d a u n a c o m i s i o a p a r a e n t e n d e r 

eri la n u è v a o r g a n i z a c i o n del e j é r c i t o : i o s g e f e s e n c a r g . i d o s d é t an 

i m p o r t a h t e t r a b a j b s o n los s e n o r e s m a r q u é s d e ía R e u n i o n , el g e ­

n e r a l V i r u é s , los b r i g a d i e r e s B u r r i e í y G u e r r e r o , y el c o r o n e f d e 

inge i í i e ros A m a t . L o s t a l e n t o s y e s p e r i e n c i a d e t an d i g n o s m i f i t a -

r e sa . - egu ' r an el a c i e r t o d e s u n o m b r a m i e n i o , y p r e s a g i a n el é x i t o 

v e n t a j b i o q ú e el G o b i e r n o d e b e p r o i h e t e r s e d e sus i í u s t r a d a s t a r e a s . 

-

Bilbao 3 o dc novíembre. 

P A I S A X O S A R M A D O S D E V I Z C A Y A i 

Pérfid.is s u g e s t i o n e s ófüscan v u e s t r o e n t e n d i m i e n t o y o s c o n c í u -

cen a las inds de j t l ó r ab l e s d e s g r a c i à s . T r a s la c l e m è n c i a v i e n e la 

j u s t í c i a , y n o de i s l u g a r a c o m p a r e c e r en su in f lex ib le t r i b u n a l . Èl 

g e n i o d e la d i s c ò r d i a ha p r e p a r a d o vues ' t ra r u i n a , y la c o n s u m a r à 

si n o a b a n d o n a t s i t i m e d i a t a m è n t e las filas r e b e l d e s a c o g i é n d o o s Al 

i n d u l t o c o n c è d i d o cn n o m b r e d e la REIXA n n e s t r a s e í i o r a . À l e m -

p u n a r las a r m a s ós h i c i e r o n c r c é r q u e d e es ta r e s o l u c i o n p e n d i a 

la c o n s e r v a c i o n d e los v e n e r a h d o s fué ros d e V i z c d v a , c u a n d o so lo 

d e p e n d e d e v u e s t r a p r o n t a y e n t e r a s u m i s i o n a n u e s t r a s o n o r a y 

s o b e r a n a ISABEL 1 1 . E s c u ç h a d la voz p a t e r n a l d e v u e s t r a l e g í t i m a 

D i p u t a c i o n g e n e r a l : r e i i n í o s a e l la , c o m o lo h a n h è e h o s i e r r ;p rè ; 

v u e s t r o s l lus t res a s c e n d i e n t e s , y 110 p e r d à m o s p o r u h d e l i r i o c u l ­

p a b l e el e n v i d i a d o p a t r i m o n i o q u e nos d e j a r o n . L a m e n o r i n d e -

c is ion d e v u e s t r a p a r t e o s e n vol ve ra en a r r o y o s d e s a n g r e , y c a u ­

s a r à sin u l t e r i o r r e m e d i o la p é r d i d a d e l a ex i s t ènc i a po l í t i c a d e 

es te p r i v i l e g i a d o s e f i o r í o , s e g u n n o s lo a s e g u r a el E s c m o . S r . G e ­

n e r a l e n gefe del e j é r c i to d e o p e r a c i o n e s en las t r e s p r o v i n c i a s 

v a s c o u g a d a S : C o n t e m p l a d p u e s v u e s t r o p e l i g r o p e r s o n a l y el d e • 

n u e s t r a c a r a p à t r i a , q u e va a s e r o c u p a d a p o r n u e v a s t r o p a s , y 

c u y o n ú m e r o i ra eh tal p r o g r e s i o n a s c e n d e n t e , q u e os a b r u m a r a 

a u n c u a n d o viu-stra d é s e s p e r a c i o n s u p ü e r a la p e r í c i a del a r t e m i ­

l i t a r . N o d e i s l u g a r a q u e las g e n e r a c i o n e s s u e e s i v a s os i n c r e p e n d e 

h a b e r c a u s a d o la d e s o l a c i o n d e t . in tns famil ias y d e s e r la ú n i c a 

c a u s a d e la p é r d i d a d e u n o s fue ros q u e p o r t a n t o s s ig los h a n s i d o 

la de l ic ia d e los v i z c a i n o s . B i l b a o 2 8 d e n o v í e m b r e d e i 8 3 3 . — J u a n 

M o d e s t o d e la M o t a . — P e d r ó P a s c u a l U h a g o n . — M a r i a n o d é E g u i a . 

-ve. í> :b rénqn ioo ·^s<Í ! >by:.·»'· i'.ç<ji*-;ot!W.o:»;»-!.;! 1 

yitoria 3 de diciembre. 

El g e n e r a l V a l d é s a su l l e g a d a a B i lbao h a d i s t r i b u i d o el e j é r c i to 

e n c o l u h a s p a r a q u e c r u z a r a n el s e n o r í o d e V i z c a y a e n t o d a s d i -

r e c c i o n e s ; y si b i e n es tàs c o l u h a s h o h a u t e n i d o l a ocas ion d e h a ­

b e r b a t i d o í. los facciosos p o r q u e h u y e n a l a so la no t i c i a d e s u 

p r o x i m i d a d , h a n c o n s e g u i d o . d i spe r sa r lo s e n t é r m i n o s , q u e . l o s . m a s 

d e e l los se h a n p r e s e n t a d o e n l o s r e s p e ç t i v o s p u e b l o s d e s u n a t u -

r a l e z a a e n t r e g a r sus a r m a s y r e t i r a r s e a l a n t i g u o e j e r c i c i o d e las 

l a b o r e s del c a m p o . 

L o s v o l u n t a r i o s R e a l i s t a s d e B i lbao s e h a n s o r a e t i d o al g e n e r a l 

V a l d é s en su m a y o r p a r t e al p r e s e n t a r s e e s t e e n D u r a n g o a c o m -

p a n a d o d e u n a p e q u e S a e s c o l t a . 

EI gefe d e los facc iosos Z a b a l a se d i r i g i ó p a r a O n a l e c o n d o s b a -

t a l l ones q u e i b a n a s u s o r d e n e s y a las de l . e s c r i b a n o E p a l z a d e 

B i l b a o , y a su l l e g a d a a a q u e l l a Vi l la s u c e d í ó q.ue b a l l à n d o s e e n 

la m i s m a el c abec i l l a LTranga c o n el r e s t o d e la facniou a l a v e s a , 

e c h a r ò n a c ó r r e r t o d o s a b a n d o n a n d o los r a n c l i o s q u e e s t a b a n p r e -

p à r à n d o , p o r q u e d r e y e r o n q u e e r a el c o r o n e l J a u r e g u i q u i e n los 

s e g u i a . «í«^>'iV •}'.> " ó í L I .-

El b a t a l l o n d e los R i o j a n o s . s e h a d i s u e l t o d e s p u e s d e h a b e r s e 

r e b e l a d o los s o l d a d o s c o n t r a s u s g e f e s ; y los A y a l e s e s h a n s e g u i d o 

t a m b i e n su e j e m p l o , m a r c h a n d o s e c a d a u n o a s u s r e s p e c t i v a s c a s a s , 

sin q u e h a y a ' h a b i d o n e c e s i d a d d e e m p l e a r p a r a e l l o ni l a m a s p e -

q u e n a p a r t è d e las t r o p a s d e S. M . la REINA n u e s t r a s e n o r a . 

L a facc ion a l a v e s a h a b r a q u e d a d o r e d u c i d a a u n o s q u i n i e n t o s 

fusiles con m u c h a p a r t e d e o f i c i a l e s , y a u n se d i ce q u e U r a n g a 

manif iesta p o c a g a n a d e c o n t i n u a r en e l l a . . 

A y e r •>. s a l i ó d e D u r a n g o a l m a n d o d e l v a l i e n t e L o r e n z o u n a 

c o l u n a d e mi l y q u i n i e n t o s h o m b r e s p o r el c a m i n o d c E l o r r i o . c o n 

d i r e c c i o n a O n a t e , d o n d e p a r e c e q u e h a i d o à acoge rSe la a r t i l l e ­

r i a d e los f acc iosos ; y se c r e e q u e p a r a e l d i a 5 se p r e p a r a u n a 

c a c e r i a c o n el o b j e t ò d e a c a b a r d e e s t e r m i n a r los r e s t o s q u e se h a -

l lan r e i i n i d o s h a c i a aqi ie l p u n t o . 

p r imero . j ï q u é d i r é m o s d e la snblirue tàctica de n o deshacer n i n g u n a 

objecion doctr inal de tal anàlisis , y defender una ó dos faltas gramat i ­

calcs d e las que en él se ci tan , met iéndose d e r o n d o u en di la tados escri-

tos del adversar io , s iendo así que n o versaba sobre ellos la d i s p u t a , y 

estaban b ien agenos d e esta falta d e h i d a l g u i a . dc esta sobra de r e -

sent imiento y p e s a d u m b r e ? sc atreve en Tista de tal e jemplo à decir-

n o s q u e nos sal imos d e la cuestion , ó que t ra tàmos de compl ica r i a? 

He aquí la admirab le lògica que ponde ràbamos en los par los d e su r a ro 

i n g e n i o ; lie aqui lo q u e pudicra l lamarsc dialèctica d e la confusion y 

del resenl i in icnto , ar te s u m a m e n l e p rop ic io para el c m p e ü o m u g e r i l d e 

revòlver l iuajes y desen te r ra r cadàveres . Si bien esta couduc ta nos c a u ­

sarà làslima ò provocarà à r i sa , de n i n g u n a m a n e r a nos meterà cn la 

tentaciun de i r à pescar p o r sus escritos nnter iores barbar i smes v solecis-

nios de toda espècie. Vcrdad cs que nos sobran para esto los sucintos 

. ar l iculos que dan matèr ia à la cuestion : pero à buen segura que a n n q u e 

asi n o fuesc nos desviàramos tan alevosamente de sus l indes . Ellos 

f u e r o u ç l L·lanco d e tal controvèrsia , su a taque y defensa e n t r a n en sus 

l imi tes , y d e n i n g u n a m a n e r a los aciertos ó desacicrios de otras obras . 

Cuando o p o r i u n a m e n t e se Iralc de i m p n g n a r l a s . sabrémoslas defender . 

y en tonces seran a rmas licilas las que solo son aliora p rob ib idas v des-

corlcscs. 

Resulta d e lodo que en el p r i m e r ar t iculo nues t ro qn i s imos p re sc ind i r 

del anàlisis de los que elogiaba el cbismógrafo c r e y e n d o , c o m o se hs 

visto d e s p n e s , que le hacíamos n u benef ic io : que insp i ràndo le esta c o n ­

ducta necios a r ranqnes dc valeut ia , nos invi to à tal e x a m e n ; v qne n o 

p u d i e n d o supor t a r la lnz q u e arroja de s i , viénesenos ec l iando p o r d e -

lantc qne la cuest ion estabn conclnida , y qne (siu d u d a p o r el c r ímen do 

p robar la ) nos separàbaroos dc ella. Conocemos que el caso respecto d e l 

cbismógrafo era a p n r a d o . : ca l la r ó d e f e n d e r , desplegar . r ecònd i t a d o c ­

trina teatral y p r o c u r a r los medios de escribir cou lògica y c o r r e c c i o n . . . 

pe ro à eso lia cre ido mas fàcil dejar c o m o cosa agena la disputa del a r te 

declamator io y suscitar nuevas controversias no t an to para de fende r ya 

sns pr inc ip ios , cuan lo p a r a v e n g a r cobardemente una lauzada que le liizo 

11 morder la arena (i). 

Agradecccios la làctica •. salimos muy en ïe rados de que ha l e ido g r a n ­

des au tores b i s t r ión icos . dc q u e sabé recoger sus m à x i m a s , c o o r d i n a r 

sus pi-nceptos, formarse à fuerza de aplicacion y vigilias un arlc d e d e -

clamaciou luminnso y p e r e g r i n o : dc que su lògica cs sub l imo , su c iència 

c o n s u m a d a , su cliiste muy super ior al q u e generosamento nos a l r i bu -

y e . . . pe ro aconsejàmosle 110 o b s l a n l e , e n cal idad d e be rmanos , c o n la 

bacbil lcresca liceucia de colegas , y c o m o jiislos apas ionados del S r . L. L . 

que cuando verdadi.·i 'amentc aprecic à una p e r s o u a , sc abstenga d c d e -

fendcrla si cs que qu ie re que no h a g a un papcl desai rado en la repúbl ica 

l i teràr ia . 

• 

( ï ) « i a me paresce baber un aüo que no he visto aquel soave descanso, aquel delci-
toso refrigerio <lemis trabajos. Pero j q u é es lo que demaodo? iQué pido l o c o , sin su. 
frira:coto ? Lo que jamas fue ni pnede ser. No aprenden los cursos natnrales à rodearse 
siu órden , que a todos.es un igual curso. à todos un mesmo espacio para mncrtc y vida, 
un limitado termino a los Sfcrttu» movimientos del alto firmamento celestial, de los pla-
netas y norte, y dc los creciu·içntos y mengua de la menstma luna : todo se rigc con un 

| freno igual ; s todos derriha el djMtÍDO, J haee morder Lz arena.* CeL·sdna , pag. v > i 
i cdicioB de Ciolito : f 55'!. 
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S u ex i s t ènc i a n o p u e d e se r y a d e nnüch'a i l u r ac ion , p o r q u e a \ 

p a s o d e los g o l p e s q u e v a n s u f r i c u d o , se v a n t a m b i e n d i s m i n u ­

ï e n d o s u s r e c u r s o s . 
lil nn-j nr.ni^iieco pl ou ot'p is'.iii ' .·im . t OUSIUI «^toiWrçtíSw "W\ 

B A R C E L O N A . 

D:>n Manuel Llauder, Caballero de la Cruz laureada de segunda cla-

se de la Orden Real y Militar de. S. Fernando por arcion de guer­

ra , dc las de S. Hermencgildo y S. Litis, enndecorado con la Cruz 

de fidelhlad militar de segunda clasc, la de los sitios de Gcro-

na, Tarragona y otras, Caballero Gra/t Cruz dc la Real y dis-

tiiiguidà órden de Carlos III, de la dc Isabel la Catòlica , y de 

la citada Real y Militar dc S. Fernando, con gocc dc pension, Te-

nientc General de los Rcalcs Ejcrcitosj Acadc-mico dc honor de 

la Real de Nobles y be/las Arles de S. Luis de Zaragoza, Sócio 

de número dc la Real Acadèmia dc Amigos del Pais de la mis­

ma , Capitan General del Ejército y Frincipado dc Cataluna , 

Prcsidente de su Real Audiència, y dc la Junta principal de For-

tificacion, Subdclegado General de Policia, Gcfe na to y Juez pri-

vativo de la Real casa de Caridad de Barcelona, Prcsidente de 

su Real Junta, de la Superior de Sanidad y de la de obras del 

puerto, é Inspector de los Cuerpos de Milícia Urbana de Volun-

tarios de la REINA Dona ISABEL II, ctc., etc. , etc. 

H a c e m u c h o t i e m p o , y en e s p e c i a l d e s d e q u e se v a r i o la a n t i -

g u a P u e r t a d e l M a r y se p r o l o n g o la l i n e a d e c i r c u u v a l a c i o n d e 

la p l a z a , q u e t o d o el p u e b l o d e B a r c e l o n a d e s e a b a con àns i a v e r 

c o u c l u i d o el magni f ico é i m p o r t a n t e p r o y e c t o d e e n s a n c h e y o r -

n a t o d e la p l a z a d e l R e a l P a l a c i o , i d e a d o e n t i e m p o d e l S r . d o n 

F r a n c i s c o J a v i e r d e C a s t a n o s , c o n t i n u a d o p o r el S r . M a r q u é s d e 

C a m p o - S a g r a d o , a m b o s a n t e c e s o r e s m i o s y d e g r a t o r ? c u e r d o en ' 

C a t a l u n a y. p r i n c i p a l m e u t e eu e s t a Cap i t a l , y p a r a l i z a d o d e s p u e s 

p o r c i r c u n s t a n c i a s d e l m o m e n t u . 

Con m o t i v o , e m p e r ò , d e los l'estejos q u e en j u n i o u l t i m o se c c -

I e b r a r o n p a r a s o l e m n i z a r la j u r a d e la e n t o n c e s S e r e n í s i m a S e n o r a 

PHINCESA H e r e d e r a del T r o n o , h o y n u e s t r a a m a d a R E I N A D* . I S A ­

B E L I I , l a J u n t a d e a q u e l l o s f o r m a d a d e u n à secc ion del Ayun tà^ 

m i e n t o y d e c o m i s i o n a d o s d e t o d a s e lases , l l a m ó m i a t e n c i o n p r o -

p o n i e n d o m e , e n t r e o t r a s f unc iones , la d e c o l o c a r l.i p r i m e r a p i e -

d r a del. m o n u m e n t o q u e di-bia e r i g i r s e e n el c e n t r o d e la n u e v a 

p l a z a en m e m ò r i a d e t a n f m s t o suceso ; p e r o e x a m i n a d o s c o n de-

t e n c i q n (os a n t e c e d e n t e s re\ la}ivosal p r o y e c t a d o e n s a n c h e , t i i e c o n ­

v e n c í d e q u e la c o n c e s i o n R e a l o t o r g a d a eu 1 8 2 6 c o m p r e n d i ó s o -

l a m e n t e la p o r c i o n d e t e r r e n o s i t u a d a à la i z q u i e r d a d e la P u e r t a 

d e l M a r y en el cua l e s t an ya edif icadas a l g u n a » casas y a l m a c e n e s ; 

y q u e p a r à p o d e r edi f icar e n la d e r e c h a , d e s m o n t a r p a r t e d e l a 

m u r a l l a , y h a c e r las d e m a s obra 's n e c e s à r i a s ,' e r a p r e c i s o a c u d i r 

d e n u e v ò é i m p e t r a r d e S. M . la c o r r e s p o n d i e n t é g r à c i a . 

A fin d e i n s t r u i r e l e s p e d i e n t e , n o m b r e e n t o n c e s u n a c o m i s i o n 

d e l s e n o d e la m i s m a J u n t a d e o b s e q u i o s , c o m p u e s t a d e D . J o s é 

d e M i r ó , v o c a l d e là d e C o m e r c i o y d e l À y ú n t a m i e i i t o , d e D . A l -

l i e r l o P u j o l , c a n ó n i g o d e la Co leg i a t a d e S t a . A n a , del B a r o n . d e 

.Segur, y d e D . R a m o n Mut i s a b o g a d o , a g r e g à n d ó l a el t e n i e n t e c o ­

r o n e l D . ' J o s é M a s s a n e s , p o r la p a r t e f a c u l t a t i v a . R e u n i d o s los a n ­

t e c e d e n t e s n e c e s a r i o s , lo p a s é t o d o al m a r i s é a l d e : c a m p o D . J o s é 

d e S a n t a C r u z , d i r e c t o r s ú b - i i i s p e c t o r d e ï n g e n i e r o s d e esta P r o -

v i u c i a , p a r a q u e e n el p a r t i c u l a r m e d i e s é stí i u f ò r m e ; el cua l e v a -

c u a d u d e t a l l a d a m e n t e , • r e c o n o e i c i i d o la t i t i i idàd del p r o y e c t o t a n t o 

c o n r e s p e c t o à la fbrt if icncion c o m o a'l é m b e l l e c i m i é n t d d e u n o d e 

l o s m e j o r e s s i t ips d e la c i u d a d , d í c u e n t a a S . M . c o n los t r a b a -

j o s , p l a n o , d e l p r o y e c t o y e s p o s i c i ò n q u e al i n t e u t o m e ' p r e s e n t o 

la C o m i s i o n en aG d e agos to u l t i m o , d i r i g i é n d o l o t o d o p a r a . la 

a p r o b a c i d n S o b e r a t i a e n 4 d e s e t i e m b r e s i g u i e n t c , r e p i t i é n d o l o 

c o n n u e v o i n t e r è s en . 2 0 d e n o v i e m b r e a n t e r i o r , c o n m o t i v o d e là 

P r u c l a i n a c i t i u . d e n u e s t r a REI 'N A D ' \ I S A B E L I I ; y p o r fin h e t e ­

n i d o y l e n g o la i n e s p ü c a b l e sa t i s facc ion d é a n u n c i a r al p u b l i c o q u e 

S . M.. la E E I N A G o b e r n a d o r a con R e a l 01 d e u d e 3 o del p r o p i o 

n o v i e m b r e ; c o m u n i c a d a p o r el Éscmo.- S r . S e c r e t a r i o d e E s t a d o y 

d e l D e s p a c h o del F o m e n t o g e n e r a l ' d e l R e i r i o , se h a d i g n a d o a c -

c e d e r à rais d e s e o s , a u t o r i z a n d o m e a m p l i a u i e n t e p a r a la e n a g e n a -

c i o n d e r o s t e r r e n o s d e q u e p t i e d e dis'p'on'erse c o n a r r e g l o à los 

p i a n o s r e m i t i d o s , y f a c u l t à n d o n i e p a r a là e j e c u c i o n y d i r e c c i o n 

d e las o b r a s i n d i c a d a s p o r d i c h a C o m i s i o n c u n el p r o d u c t o en 

v e n t a d e los m i s m o s t e r r e n o s . Y a u n q t t e S . M . q u e r i a q u e se d i e s e 

p r i n c i p i o a l a s o b r a s el dia d e la P r o C l a m a c i o n <le la R E I N A n u e s ­

t r a S e n o r a ; n o h a b i é n d o s e p o d i d o d a r c u m p l i m i e n t o à tan g r a t o 

p r e c e p t o , se s u p l i r à à lo m e n o s c o n l a e r e c c i o n del g r a n d i o s o m o -

n u m e u t o q u e d e b e ve r i l i c a r se en el c e n t r o d e l a n u e v a p l a z a , d e s -

t i n a d o al p e r p e t u o r e c u e r d o d e la feliz P r o c l a m a c i o n d e S. M. 

D i r i g i é n d o m e à u n p u b l i c o t an i l u s t r a d o , n o c o n s i d e r o n e c e -

s a r i o e s c i t a r su ze lo , n i m e n o s e n c a r e c e r las v e n t a j a s d e u n p r o -

v e c t o q u e e s t a n à la vis ta d é t o d o s . P r o p o r c i o n a r à t i iuchus l i ra* 

z o s cl t r a b a j o d e q u e c a r e c e n en l a e s t a c i o n del i n v i e r n o v p o r 

o t r o s m o t i v o s , a s e g u r a r la s u b s i s t è n c i a d e las fami l ias ; o f r ece r ú 

los c a p i t a l i s t a s u n a o c a s i o n la m a s s e g u r a y f a v o r a b l e d e d a r e m -

p l e o à c r e c i d o s c a p i t a l e s tal vez a h o r a i o a c t i v o s ; faci l i tar a l c o ­

m e r c i o d e e s t a C a p i t a l u n o s v a s t o s loca les , los m a s a d e c u a d o s p o r 

s u i n m e d i a c i o n al p u e r t o , à la r e a l A d u a n a y à o t r a s oficina» prf-

b l i c a s , p a r a c o n s t r u c c i o n d e a l m a c e n e s y d o casas p a r a c o m e r c i a n ­

t e s ; e n i b e l l e c e r p o r u l t i m o la Cap i t a l r o t i u u a e s p a c i o s a p l a z a , 

e l s g a n t e s f a c h a d a s , be l lo s p ó r t i c o s y a b e i t u r a d e n u e v a s ca l l e s en 

u n p u n t o t a u c o n c u r r i d o : ta les s o n e n r e s u m e n los benef ic iós q u e 

l a g e n e r o s a m a n o d e S . M . la R E I N A G o b e r n a d o r a s e ha d i g n a d o 

d i s p e n s a r à es ta liel y b e n e m è r i t a p o b l a c i o n , c a b i é n d o m e a nií la 

•dor ia d e s e r el ó r g a n o d e su v o l u n t a d y el e j e c u t o r d e sus R e a -

' t ? , ! ^ 1 ! Jan»» I Í T - * > ' . Ó tiív* hft ei'T* , i f i ïrn t i ü C a ' ^ í ' j n r q i w r.('\ 

les g r a c i a s . 

À su c u m p l i m i e n t o p r e s i d i r a n , y o lo a s e g u r o , la p u b l i c i d a d v 

la f r a n q u e z a : la m i s m a C o m i s i o n a r r i b a n o m b r a d a c u i d a r a , ba jo m i 

p r e s i d e n c i a . d e l a r e c a u d a c i o n , e n a g e n a c i o n d e t e r r e n o s , c o m -

p e n s a c i o u d c p r o p i e d a d e s , a j u s t e s , c o n t r a t a s y d e m a s q u e o c u r -

r a , e n t e n d i e n d o en t o d o lo l e g a l , a d m i n i s t r a t i v o y e c o n ó r a i c o , 

|JLi VAPOH. 
p u d i e n d o y a d e s d e a h o r a d i r i g i r s e k e l la lo» q u e q u i e r a t i i n t e r e -

su rse c n l a o b r a . L o s s o l a r e s s e v e n d e r a n e n p u b l i c o s u b a s t o y al 

m e j o r p o s t o r ; los c o m p r a d o r e s los a d q u i r i r a n e n p l e n a p r o p i e d a d , 

v l ib res abso l u t a m e n t e d e t o d o g r a v à m e n ; y e l r e s u i t a d o de. las 

'veutas se a p l i c a r à p u n t u a l m e n t e à l o s g a s t o s d e d e s m o n t e d e a 

a c t u a l m u r a l l a , c o n s t r u c c i o n d e la n u e v a , y d e m a s i n b e r e n t e s a la 

e m p r e s a , à t e n o r d e las c u e n t a s q u e se p u b l i c a r a n o p o r t u n a m e n t e . 

Así e s c o m o ç r o c e d e u n g o b i e r n o j u s t o é i m p a r c i a l ; y so lo a s i se 

c i a i e n t a y fort if ica la conf ianza q u e d e b e e x i s t i r e n t r e g o b e r n a n t e s 

y g o b e r n a d o s . 

V u e s t r o C a p i t a n g e n e r a l , c u y o m a s a r d i e n t e a n h e l o e s c o n s a -

g r a r s e a la í e l i c i d a d d e e s t a P r o v í n c i a , s i g u i e n d o e n s u a d m i n i s t r a ­

c ion la r e c t i t u d d e t a n i n c o n t e s t a b l e s p r i n c i p i o s , p r o t e g i e n d o los 

i n t e r e s e s l e g í t i m o s y d i s i p a n d o ba s t a la m e m ò r i a d e a n t i g u o s a b u ­

sos p a r a q u e r e n a z e a la c o n f i a n z a , y se e n c u e n t r e e n t o d a s las e m -

p r e s a s u n i d o el b i e n p u b l i c o à la b e n e f i c è n c i a S o b e r a n a y à la m a s 

s e v e r a i n t e g r i d a d , t e u d r à la sa t i s f acc ion d e r e a l i z a r i n t e n c i o n e s 

t an g e n e r o s a s , d a n d o e n b r e v e feliz p r i n c i p i o à u u a s o b r a s q u e 

r e c o r d a r a n p e r p e t u a m e n t e à los B a r c e l o n e s e s la a u r o r a b r i l l a n t e 

d e l g l o r i o s o r e i u a d o d e I S A B E L I I . 

B a r c e l o n a 1 0 d e d i c i e m b r e d e i 8 3 3 . — M a n u e l L l a u d e r . 

- u ; •y.c·.T.·Xi Tja-iiiütu-l^ti úiidjr&iido- <y^i'' cri 3 * sbaol» 09 , 
Aviso d los Senores viajeros 

Se e s t à e s p e r a u d o d e l 2 0 a l 2 5 d e l c o r r i e n t e m e s el p a q u e t e d e 

v a p o r el O c é a n o , el c u a l c o n t i n u a r à i n m e d i a l a m e n t e s u viaje à-

M a r s e l l a , y d e al l í à Niza , G è n o v a , L i o r n a , C i v i t t a v e c c h i a y 

N à p o l e s . D i c h o b u q u e ó f r ece t o d a c lase d e c o n v e n i e n c i a s , y los 

S e n o r e s q u e g u s t e n a p r o v e c h a r d e e s t a o c a s i o n p o d r a n con fe r i r s e 

c o n D . J o a q i i i u C a s t a n e r , c a l l e d e n L l a d ó , n ú m . i 8 , e s q u i n a à 

la B a j a d a d e C a z a d o r s , q u i e n i n f o r m a r à d e l p r e c i o y d e m a s c o n -

c e r n i e n t e al p a s a g e . , 

O E. 
ESCRITA EN FB4NCES 
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' i - r j a u l u - j u n ; 

1. ,r.íthnr.\ -A 

L a o b r a r o m à n t i c i í q u e o f r e c e m o s al p u b l i c o p r e s e n t a u n a s o r -
p r e n d e n t e o r i g i n a l i d a d ; p u e s p r o d u c i d a p o r el g e n i o mi s t e r io so y 
»on ib r ío del a u t o r del Sn/ítario, del Renegada y d e l a Estrangera, 
p a r t i c i p a del a i r e fes t ivo y d e las d e l i c a d a » g ràc i a» d e l i n m o r t a l 
a u r o r d e l Ivanlwe y d e los Purilanos. E s t a m e z c l a m a r a v i l l c s a d e 
senc i l l ez y d e s u b l i m ' t d à d , d e c a n d o r y d e o r g u l l o , d e i n o c e n c i a 
p a s t o r a l y d e g r a n d i o s i d a d h e r o i c a , p r o p o r c i o n a una c o n t i n u a d a y 
v a r i a c o m b i n a c i o n tic escenas o p u e s t a s é i n t e r e s a n t e s q u e n o n o s 
a d e l a n t à m o » à i n d i c a r p a r a n o p r e v e n i r la g r a t a s o r p r e s a q u e h a n 
d e c a u s a r al l e c t o r in te l igen te~ los l a n c e s o p u e s t o s y a s o m b r o s ò s d e 
la mi s t e r i o sa Ipsiboé. A e s t o se a g r e g a el r à p i d o y v i v í s i m o d i s e n o 
c o u q ü e e l p i n c e l d e fuego d e A i l i n c o u r t p r e s e n t a las c o s t u m b r e s 
del s i g l o x t i y r e a l z a el be l l í s imo c u a d r o d e s u o b r a . D e el la for­
m a r à s u j u i c i o e l p u b l i c o c o n o c e d o r , y n o s l i s o n j e a m o s q u e i a p r e s -
teza c o n q u e s e a g o t a r à la p r e s e n t e e d i c i p n cou f i r i na r à la j u s t í c i a 
d e n u e » t r o "e log io . ' 

C o n s t a d e d o s t o m o s en 8 ° : d e m a s d e d o s c i e n t a s p à g i n a s c a d à 
u n o , y se v e n d e à 1 2 r s . v n . à la r ú s t i c a , e n Barcelona en la l i b r e -
r i a . d e G o r c b s , b a j a d a d e la G à r c e l ; y à 1 4 r s . id . eti Madrid, en la 
l i b r e r i a d e B o i x : Valencià\, S l a l l en : Zaragoza , Y a g i i e : Çàdiz 
H o r t a l y C o m p a n í a : ValladolidPastor -.Sevilla, C a r o H e r n a n d e z ; 
Palma, T r i a » . 

-sin ~cr,\ ao:>si»noni 3jrro·>i."ij vr.*.w> oDcsiïnin 

Alícasiee. 
Par le dpdo desdc el Coll de Vallihaiia p o r el c o m a n d a n l c general don 

Bal'ael Llore . »:! ;U T.:i:-t'A·i aa.·m-.\·; 

E n la m a n à n a del 6 c o m a n d o c o n la c o o p e r a c i o n d e S u r e d a , 

q u i s e ' v e n i r à e s t a b l e c e r m e à e s t e p u n t o p a r a p r o t e g e r l a m a r c h a 

d e l c ó n v o y d e a r t i l l e r i a , q u e d e b i a e m p r e n d e r d e s d e la v i l la d e 

S . M a t e o . P a r a el e fec to , y "con el d o b l e o b j e t ò d e r e c ó n o c e r la 

p l a z a e n Ió p o s i b l e , pasé p o r s i r i n m e d i a c i o r » ; v a u n q u e d i s p a ­

r o u n c a n o n a z o , c o m p r e n d o q u e fue si-nal p a r a la c o l u n a d e 1 , 2 0 0 

h o m b r e s q u e , c o n las m i r a s d c e n t o r p e c e r m i m a r c h a y a t a c a r al 

c o u v o y , t en ia en u n a p o s i c i o n s u m a m e u t e v e n t a j o s a à p o c o m a s 

d e u n a h o r a d e d i s t a n c i a . E l i i r i g a d i e r D . M a m i e l B r e t o n , c u v a a d -

h e s i o n à la REINA n u e s t r a S r a . D o n a MABIA ISABEL I I , y d e c i s i o o 

p o r d c l e n d e r l a causa d e la l e g i t i m i d a d n o l i e n e l í m i t e 1 ; , m a r c h a -

b a c o n la v à n g u a r d i a d e m i c o l u u a r e d u c i d a à p o c o m a s d c 5 o o 

c o t n b a t i e u t e s , d e s p u e s q u e d e s t a q u é u n a f u e r z a r e s p e t a b l e à la vi l la 

do S. M a t e o p a r a c u s t o d i a r la a r t i l l e r i a ; fue el p r i m e r o ' q u e d e s c u -

b r i ó al e n e m i g o ; y a u n q u e m e d i ó av i so p a r a q u e l e h i c i e ra s u b i r 

à c a m p o t r a v i e s a , los a c o m e t i ó c o n m u c h o d e n u e d o e c h a n d o p i e à 

t i e r r a a c o m p a n a d o d e D . A n t o n i o A z p i r o z , c o m a n d a n t e d e b a t a -

l ion d é v o l u n t a r i o s d e B a i l e n , 5 . " l i g e r o , à la c a b e z a d e s u c o m p a -

n ia d e t i r a d o r e s . L o s facc iosos g u a r d a r o n l a r g o e s p a c i o u n a a c t i t u d 

i m p o ü e n t e . y n o r o m p i e r o n él fuego h a s t a q u e mi s t i r a d o r e s i b a n 

à m e d i o t i r o d e fusil t t s p a n d o el m o n t e à e j e m p l o d e a q u e l l o s dos 

gefes y s u s d i g n o s oficiales. E s t e a r r o j o y mi l l egada c o n el r e s t o 

d e l a c o l o n a c o n t n o v i ó à los f a c c i o s o s , l o s c u a l e s e m p e z a r o n à d e -

s o r d e u a r s e a l v e r t a m b i e n la b i z a r r í a c o n q u e el c a p i t a n d e ! R e a l 

c u e r p o d e A r t i l l e r i a D . M i g u e l d e O s m a , gefe d c la P l a n a m a y o r 

d e l.i d i v i s i o n , p o n i é u d o s c à la c a b e z a d e la c a b a l l e r i a los a c o m e t i ó 

a c o m p a n a d o d e l t e n i e n t e D . F e l i z G a i u e z y sei» s o l d a d o s q u e le s i -

g u i e r o t i ; y d e s d e l uego se h a b r t a n p u e » t o e u d e s o r d e n a d a fuga si 

el r e s t o del p i q u e l e d e 3 o e a b a l i o s q u e t i en i a y o h u b i e r a t e n i d o ter ­

r e n o p a r a o b r a r : mas fue p r e c i s o v a l e r s e del v a l o r d e los i n f a n t e s , 

y al i n o m e i i t o se v ió c ó r r e r a a q u e l l o s e n t o d a s d i r e c c i o n e s p o r las 

q u u l n a d a s q u e p r e s e n t a e s t e p a i s . t a n e s c a b r o s o ; p o r c u y a r a z o n , y 

u o t e h i e o d o y o uo t i c i a s d e i a c o l u n a d e l b r i g a d i e r S u r e d a , m e l i m i -

lè à p e r s e g u i r l o s ha»ta q u e m e p e r s u a d í q u e h a b i a n e n t r a d o v a en 

M o r e l l a lo» q u e <|ui»icron ó s e v i e r o n f o r z a d o s à e n c e r r a r s e e n la 

p l a z a , p o r q u e m e p a r e c e q u e u n b u e u n ú m e r o d e e l i o s se m a r c h a -

r o n à s u s c a s a s ó à r e u n i r s e con a l g u n a d e las p e q u e n a s gav i l l a s 

q u e r e c o n e n cl pa i s . K»ta veuíaj . t m e ha p c r m i t i t l o v e n i r h o v í ' $ í -
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t u a r m e e n e s t e p u n t o c o n el o b j e t o q u e ya l l e v o m a n i f e s t a d o , ' y q u e 

d e b e p r o d u c i r m u y b u e n o s efectos p o r la in f luenc ia q u e d e b e t e ­

n e r e n t o d o el pais y p a r t i c u l a r m e n t e e n M o r e l l a ; y asi e s q u e a u n ­

q u e c o n t i n u o en la m a s c o m p l e t a i g n o r à n c i a d e la s u e r t e d e S u r e ­

d a , n o h e t e n i d o r e p a r o e n ve r i f i ca r u n a m a r c h a q u e en o l r o c a s o 

s e r i a e s c e s i v a m e n t e t e m e r à r i a . N o p u e d o d e s e n t e n d e r m e d e l m é r i -

to q u e él b r i g a d i e r D . M a n u e l B r e t o n e s t à c o n t r a y e n d o d e s d e q u e 

se d e c l a r o la s u b l e v a c i o n d e es te p a i s , q u e p u d o y d e b i ó t e m e r s e 

se e s t e n d i e r a à los l i m í t r o f e s , i g u a l m e n t e q u e d e l q u e c o n t r a j o e n 

la r e fe r ida a c c i o n d e a y e r , y t a m b i e n el e s p r e s a d o c o m a n d a n t e d e . 

b a t a l l o n A z p i r o z , e l t e n i e a t e G a m e z y el c a p i t a n O s m a , q u e d e s ­

p u e s d e a n i m a r à la c a b a l l e r i a p o n i é n d o s e à la c a b e z a , lo h i z o 

t a m b i e n d e s p u e s à la d e la i n f a u t e r í a . y la a n i m o c o n su e j e m p l o . 

T a m b i e n d e b o h a c e r m u y houor i f i c a m e n c i o n d e l e x - g u a r d i a d e 

la R e a l p e r s o n a D . J o s é A l e g r e t , d e s p e d i d o d e su c u e r p o en el a n o 

d e 1 8 2 1 , q u e s a b i e n d o en C a s t e l l o n m i v e n i d a se m e p r e s e n t o v o -

l u n t a r i a m e n t e m o n t a d o , y e u la a c c i o n d e a y e r fue d e los q u e s i -

g u i e r o n à G a m e z y a c u c h t l l ó a l g u n o s f a c c i o s o s , h a b i é n d o l e h e r i d o 

el c a b a l l o . N u e s t r a p é r d i d a ha c o n s i s t i d o en u n c a b o m u e r t o d e l 

r e g i m i e n t o c a b a l l e r i a d e N a v a r r a , 7 0 l i g e r o , y c i n c o h e r i d o s d e 

d i f e r e n t e s c u e r p o s d e i n f a n t e r i a , i g u a l m e n t e c u a t r o caba l lo» h e r i ­

d o s . L a d e los facc iosos d e b i ó d e s e r m u y c o u s i d e r a b l e , p o r q u e 

p a s a n d e c i n c u e n t a el n ú m e r o q u e h e m o s v i s t o , y e n t r e e l ios c u a ­

t ro o f i c i a l e s , y a d e m à s les h i c í m o s d i e z p r i s i o n e r o s , e n t r e e l ios 

los o c h o h e r i d o s . T o d o lo cua l p o n g o e n c o n o c i m i e n t o d e V . E . 

con la m a y o r s a t i s f a c c i o n , y e s p e r o d e s u b o n d a d q u e lo e l e v a r à -

al del G o b i e r n o d e S M . la REINA M a d r e . D i o s g u a r d e à V . E . m u ­

c h o s aí ïos . C a m p a m e n t o d e l p u e r t o d e V a l l i b a n a 7 d e d i c i e m b r e d e 

i 8 3 3 . — E s c m o . S r . — R a f a e l H o r e . — E s c m o . S r . C a p i t a n g e n e r a l d e 

ValeDcia.» v . 

A d e m à s d e l p a r t e d e l m a r i s c a l d e c a m p o g o b e r n a d o r d e 

C a s t e l l o n d e l a P l a n a D . R a f a e l H o r e d e l d i a 7 y d e l n i i s m o 

q u e r e m i t e c o p i a e l g o b e r n a d o r d e T o r t o s a q u e m a n d a b a l a s 

t r o p a s d e C a t a l u n a q u e f u e r o n a l a u s i l i o d e V a l e n c i à a s í q ü é 

e s t a l l ó l a f a c c i o n d e M o r e l l a , d a p a r t e e l m i s m o g o b e r n a d o r 

d e s d e M o r e l l a e l d i a 1 0 d e q u e h a b i é n d o s e a r r o j a d o à a q u e ­

l l a v i l l a m a s d e 1 0 0 g r a n a d a s d e s d e e l a m a n e c e r d e l d i a a n ­

t e r i o r , l a f a c c i o n r e b e l d e q u e s e e n c ò n t r a b a d e n t r o d e a q u e ­

l l a p l a z a l a h a b i a a b a n d o n a d o d l a s d o s d e l a m a d r u g a d a , y 

q u e l a s t r o p a s d e l a REINA l a h a b i a n o c u p a d p ; à l a s o c h o y 

m e d i a d e l a m a n a n a d e d i c h o d i a 1 0 . 

A l a p a r t e d e A r a g ó n s e h a l l a b a n d o s c o l u n a s e n ò b s e r -

v a c i o n d e M o r e l l a , u n a d é e l l a s c o m p u e s t a t a m b i e n d e t r o ­

p a s e n v i a d a s d e C a t a l u n a à a q u e l r è i r i o a l m a n d o d e l b r i g a ­

d i e r D ; P e d r ó S u r e d a , d e c u y a s f u e r z a s e s d i f í c i l q u e s e h a -

y a n e s c a p a d o s i n d i s p e r s a r s e . . 

Valencià-. 1 0 de diciembre. 

El g e n e r a l M a r t í n e z ' d e S à n í n a r t í n h a e n t r a d o e n e s t a al a m a ­

n e c e r , d e s u e r t e que ' n o ha h a b i d o l u g a r à las demostrac io 'ne ' s e n 

q u e se q u e r i a m a n i l é s t a r l e l a s i n g u l a r sa t i s facc ion q u e n o s c a u s à 

su l l egada . El t r à r i s i t ó ' d e t a n b e n é m e r i t o gefe h a s i d o u n c o n t i ­

n u o t r i u n f o . - S a ü à n à - rec ib i r le lo» p u e b l o s : , las a u t o r i d a d e s j l a s 

p e r s o n a s d e a l g u n a d i s t inc io i i y a c o m p a n à b a n l e c o m u n m e n t e h a s t a 

la p o b l a c i o n in ined ia ta . - . 

D . V i c t o r Saez, o b i s p o d e T o r t o s a h a e n t r a d o t a m b i e n e n e s t a 

d c c a m i n o p a r a M a d r i d . 

Varicciones mai notables ocurridas en los preciós de la nota del dia 6 de 
esle mes. 

En Tarragona hasta i-l 12 . Tr igo del p a i s , 4 3 i 15 j p c s e t a t l a cnar le-
ra-, i d e m fuerte- d e Castilla , 12 i a 12 i . Geja de ideïn ; 12 à I S ; d e 
Aragón , 1LA à 1 2 . ; C e n l c i i o , 10 J . C e b a d a , 5. I labichuelas del pa i s , 
12 à 1 J . Baéala,p de N o r u e g a , 0 p . f. el quintal . ; i n g l é s ; 5 - | . Pczpa-

bajo 
5 peseios i d e m ; d e l P r i o r a l o , ' 9 j à 10 ídem. 

Un Heus hasla el 12.-: Agnardiei i lc l io l anda . 9 IjL·ias la c a r g a t . i d e m 
acc i l e , í , 12 . Vino çn el P r i u r a l o ; 7 pesetasi :ei i tí m o n t a n a , 7 ^ ; . e u 
l o s b a j o s , 6 i. Avellanas , 14.pcs.etas la cuar te ra . A n í s , 8 p . f, el q u i n r 
tal . Almendras en granà , 51 l ibras catalana» el qu in ta l . Accile 10 r s . cl 

En Tortosa hasla c l . 1 1 . Aceite f ïno , 41 à 42 rs . vn . cl c a n t a r o ; 
i dem c o m n n , 37 à 33 idem. A l g a r r o b a s . 28 rs. v n . cl qu in ta l . S o s a , 
7 i d e m , ideïn. T r i g o . 4fl à 48 i's. vn. la cua r l e ra . C e b a d a , 2 2 . Mai/. , 
2 4 . Madcra de los "Pitincos> 32. à 44 rs. vn. la carga . 

E« Jlicante hasta el 7. T,rigo del pais y de Castilla , 180 à 190 rs. vu . 
cl cah iz : dicho c a n d e a l , 1 9 5 A 211 i d e m , idem. Maiz , 90 i d e m , i d e m . 
Cebada del pa i s , 60 i d e m , idem. A l m c n d r a fina en cascarà couit in , 173 
r s . vn. el cah í z : dicha inollar , 256 ; dicha formiguela , 226. A l t r a m u -
ces , 94 . Bacalao i n g l é s , cn bordo . , 52 à 55 rs. v n , el quinta l valencià 110. 
Barrilla s u p e r i o r , 45 a 48 rs. vn. el qu in ta l valencià nu : dicha , segun­
da c lasc , 3 0 : dicha t e rce ra , 18. Sasa super io r , 10 i 1 2 ; dicha infer ior , 
8 i dem, idem. Arroz del p a i s . 180 a 195 r s . vn . la carga de 10 a r r o -
bas valencianas. Vino a loquc viejo . 690 a 750 rs . vn. el louel d e 100 
c à n t a r o s ; idem d e la última cosecha , 345 a 360 i d e m , i d e m . Aguar -
dieute del pais holanda seeo 'de 20 g r h d o s , 10 rs. vn. el càn ta ro . Espí-
ritu de 33 grados , 2 3 : idem de 35 g r a d o s , 2 7 . 

En Sevilla hasla el 1.° T r i g o , 28 à 39 rs . vn . la fanega. C e b a d a , 17 
à 19 idem , idem. 

En Càdií hasla el 29 de noviembre . Ace i lc , 46 à 47 rs. vn. la ar roha . 
Aguardiente de Cataluna dc 35 g r a d o s , 59 à 6 1 p . f. la bota . Vino t in­
to de C a t a l u n a , 26 pesos la b o l a , à b o r d o . 

Cambios. M a d r i d , à 8 dias vis ta , i p . *lo d a ü o . B a r c e l o n a , à 
i d e m , 1 i idem. L o n d r e s , 38 { i Par i s , 8 0 . G i b r a l t a r , {• p . * í # da­
ü o , a corla fecha. 

Barcelona. Algodon u rd ido 11 .° 2 0 , 2 1 à 2 2 peselas cl paqticlc ; n . ° 2 2 . 
23 a 24 : n . ° 24 , 24 à 25 ; a.° 26 , 25 a à 26 -. n . " 28 , 27 à 28 ; u . " 30 , 
11.° 32 , 31 à 32 . T r a m a , u . " 20 , 19 à 2 0 ; n . ° 22 , 21 à 2 2 t í n . ° 24 . 
22 a 23 ; n . ° 2 6 . 23 4 2 4 ; n .* 28 , 24 à 2 5 ; n . ° 30 , 25 à 26 ; a.° 3 2 . 
36 , à 27 ; n . ° 3 6 , 3 0 ; n . ° 4 0 , 31 à 32 . 

Cambios, L ó o n d i e s , 3 7 ^ . Paris , 15 18 à i varias feehas. Marslla. 
1 5 J" 8 2 à fh} c o r l a íecl·>u- Gènova. 2 3 . 1 8 à 30 dias fecha. Madr id , J° í % 

d a n o . Càdiz, id. id. Valencià, ' id. 
Ti lulos al po r t ado r d e 4 c / „ , 0 0 . Vales 110 consoüdados . 0 0 . In lcresc i 

d c vales, 0 0 . 

B A R C E L O X A . 
ISÍi-KESTA DE \ . I1ERGXES T C O M P A S l A . 
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